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1 neffl í m 
A m p l i a n d o loa detalles que publ ica-
mos eo la e d i c i ó n de la t a rde de ayer, 
referentes al nuevo p lan de e n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a , diremos que el Super in ten-
dente de las escuelas de Ouba s e r á el 
Jefe Superior de las escuelas de 1? en-
s e ñ a n z a y de las Escuelas Normales 
que se establezcan en la is la . 
E n t r e las funciones propias de su 
cargo figuran como las m á s impor t an -
tes, la o r g a n i z a c i ó n , s u p e r v i s i ó n y go-
bierno de todos los establecimientos 
de e o s e ñ a u z g ; c u i d a r á la r e d a c c i ó n de 
les programas, d e t e r m i n a r á la forma y 
condiciones de los e x á m e n e s en las es-
ciielas pr imar ias , d i s p o n d r á el examen 
de los que sol ic i ten cert i f icados de 
maestros y e x p e d i r á ios mismos; pro-
p o n d r á á la S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a cuantas medidas y decretos 
crea convenientes que se adopten res-
pecto á los establecimientos puestos 
bajo su au to r idad y r e c o m e n d a r á los 
l ib ros de textos y el raaterinl de ense-
fianza que deba eraplearee en las es-
cuelap. 
E n toda p o b l a c i ó n de m á s de 500 ha-
b i tan tes h a b r á por lo menos una es-
cuela p ú b l i c a elementa!, comple ta para 
n i ñ o s y o t ra de las mismas condioiones 
para n i ñ a s , á j u i c i o de la J u n t a de edu-
c a c i ó n , una s ó l a para n i ñ o s de ambos 
sexos y cuantas m á s completas é i n 
completas ee consideren necesarias. 
Dos ó m á s poblaciones que tengan 
menos de 500 habi tantes cada una, po-
d r á n r eun i r y formar un solo d i s t r i t o 
fscolnr , con una escuela comple ta para 
QÍüog y o t ra para n i ñ a s ó una sola de 
e d a clase para ambos sexos, s iempre 
q u e ' a s dis tancias entre ellaa las per-
m i t a n sin g ran inconveniente para los 
alumnos. 
E n uua 'quier pueblo, c a s e r í o 6 b a r r i o 
r u r a l que tenga manos de 500 hab i tan-
tes y que no haya menos de 15 n i ñ o s de 
edad escolar (de 6 á 14 a ñ o s i nc lu s ive ) 
ee p o d r á establecer una escoela incom-
p l e t a para varones; y si hubiere ^5 n i -
ñ a s de d icha edad, se e s t a b l e c e r á o t r a 
escoela incompleta para n i ñ a s , ó una 
Bola para ambos 8< xos. 
Los maestros de e s t á escuela d is f ru-
t a r á n la misma c a t e g o r í a y sueldo que 
los a judan te s de las escuelas c o m -
ple tas . 
E l g rupo m í n i m o que cons t i tuye una 
Escuela completa s e r á de 35 alumno?; 
Las Jun tas de E d u c a c i ó n p o d r á n 
acordar la r e u n i ó n en una misma es-
auela de n i ñ o s y n i ñ a s hasta la edad 
> ue de terminen como conveniente; pro-
c u r a n d o que en las que se organicen 
de acuerdo con este sistema, se i ncu l -
que al n i ñ o , desde su edad m á s tem-
p r a n a sentimientos de respeto y consi-
d e r a c i ó n r e c í p r o c o s y se les haga 
observar una conducta de acuerdo con 
las bases verdaderas y deseables que 
deben pres idi r á las relaciones sociales 
en t re i n d i v i d u o s de ambos sexos. 
Los edificios que se dest inen á es 
cuelas, ya sean propiedad del Es tado 
6 de los Munic ip ios , ya a lqu i lados ó la 
par te de ellos que para fines escolares 
se dedique ó a lqui le , no p o d r á emplear-
se sino para estos fines y en modo al-
guno t e n d r á en ellos h a b i t a c i ó n con el 
maestro n i n g ú n miembro de su fa-
milia. 
N i n g ú n cont ra to de a r rendamien to 
de locales para escuelas se c o n v e n d r á 
por t iempo que exceda de ocho meses, 
ni p o d r á est ipularse por t iempo menor 
que el indicado. 
M E R M D E L T E W Ü L 
Londres, Noviembre 25. — H o y han 
l legado graves not icias de la colonia 
del Cabo. D í c e s e que los campesinos 
de o r igen h o l a n d é s que residen al Ñor -
t e de la colonia, se han sublevado, pa-
s á n d o s e á las fuerzas del Estado l ibre 
de Orange en los d i s t r i to s de Hershe l i 
y de B a r k l y East. 
ü n telegrama de Queenstown (colo-
n ia del Cabo) dice desde el cuar te l ge 
nera l del general Gatacre que unos 
cuatrocientos colonos alzados, entre los 
cuales 8a hal la un ex-magis t rado de 
B a i k l y , se han unido á los boers en es-
ta l oca l idad . Dichos colonos se d i r i gen 
á Dordreech t , donde t o m a r á n par te en 
las operaciones cont ra el general Ga 
tacre, y q u i z á s le imp idan recuperar á 
, base de operaciones de las 
b r i t á n i c a s al Sor del Es tado 
Stormberg , J u n c t i o n , p o s i c i ó n e s t r a t é 
gioa cuya p o s e s i ó n le permi te comuni -
carse por l a l í n e a f é r r e a oon el general 
French, que se ha l la en Naaw Poor t , y 
con De A a r 
fuerzas 
l ib re de Orange. 
CUro par te dice que unos refugiados 
procedentes de Qaeenstown afeguran 
que L a d y g r e y esta ocupada por los 
campesinos sublevados y que se teme 
un l evan tamien to general ent re los co-
lonos da o r i gen h o l a n d é s . 
Mochas personas entendidas en asun-
tos de estrategia , dudan que el general 
Methuen haya procedido acer tadamen-
te atacando los boers en B e l m o r í t antes 
de rec ib i r refuerzos de c a b a l l e r í a . L a 
fa l ta de t ropas de esta a rma d i ó l u g a r 
á que los boers se r s t i r ason en buen 
orden, y se teme que v u e l v a n á atacar. 
B e l m o n t e s t á s i tuado á menos de 
quince mi l l a s del campamento de O r * n -
ge River , de donde el general Me thupn 
ha pa r t i do el martes ú l t i m o , con 7,000 
hombres sin bagajes, á fin de poder d i -
r ig i r se sobre K i m b e r l e y á marchas 
forzadas. Por m á s que el general Me-
thuen haya obtenido una v i c t o r i a en 
B e t m o n t hace d í a s , el caso es qne to-
d a v í a se encuentra en d icho punto , y 
esta es la r a z ó n porque en I n g l a t e r r a 
no e s t á n enteramente convencidos 
de la impor t anc i a de aque l la v i c t o r i a , 
la cual se cree que fué iacorapleta . 
Nuevos partes de B e l m o n t conf i rman 
la manera desleal con qne los boers se 
s i rven de la bandera b lanca , y esta 
conducta produce v i v a i n d i g n a c i ó n . 
Las t ropas se quejan de este proceder 
y se teme qne en adelante rehusen dar 
cua r t e l á loa boers. 
TJn inc idente parecido al que o c u r r i ó 
en la ba ta l l a de Glencoe, en la cua l un 
boer her ido m a t ó á un oficial i n g l é s , ha 
sucedido d e s p u é s del a taque de B e l -
mont . 
S p g ú n el corresponsal del T imfs en 
esta ú l t i m a loca l idad , el teniente B l n n -
de l l de los Guard ias Granaderos fué 
muer to por un boer her ido d u r a n t e el 
ú l t i m o combate. Tales declaracio 
nes s e r í a n increiblebles si no fuesen 
confirmadas of icialmente por el hecho 
de que el general Methuen ha enviado 
al jefe de las fuerzas boers el s iguiente 
mensaje de protesta : 
" D e b o preveniros que vuestros solda-
dos heridos no c o n t i n ú e n matando á 
nuestros oficiales; y t a m b i é n os advier-
to que es preciso no servirse de balas 
dvm dnm, ni usar la bandera parla-
menta r ia de un modo desloa' . Seme-
jante conducta es en ex t r emo repren-
sible y es lo qne me o b l i g a á protes-
tar»». 
Por o t r a parte, las not icias de N a t a l 
no son muy alentadoras para los i n -
gleses. Los enmpameutos b r i t á n i c o s de 
Es toour t y Mooi R ver e s t á n copados; 
y el e n v i ó á estas poblaciones de las 
tropas qne d e b í a n i r en socorro de La-
d y s m i t h , parece cosa de b u r l a . 
ü n par te de Pre to r ia fechado el jue-
ves, dice que el general Joube r t ha 
bombardeado el campanento i n g l é s de 
Estoour t , y que los ingleses no han res-
pondido . Lf s habi tantes de E s t c o n r t 
d í c e s e que abandonaron este pue-
blo. 
Reina mucha i n q u i e t u d respecto á 
Mafr-king, de donde no se reciben no 
t icias ciertas hace t iempo. E n la Bol-
sa de Glasow corre el rumor d e q u e 
M a f e k i n g se ha rendido á los boers, 
m á s en el minis ter io de la G u e r r a no se 
sabe nada sobre estp p a r t i c u l a r . 
E l corresponsal del Telegmph en el 
Cabo ha sabHo quo M . Oecil Rbodes 
residente en K imbe r l ey ha dado ó r d e -
nes para que se tenga constantemente 
preparado un glf bo a e r o s t á t i c o , PU el 
cual piensa sa'varse, en ú l t i m o f x t r e -
mo, para no caer en manrs del enemigo. 
L a s i t u a c i ó n en la co 'onia de Na t a l 
c o n t i n ú a causando graves ioquietodes , 
que aumentan oon la fuerte censura 
apl icada á U s p&rtes del tea t ro de la 
guerra . Si bien una d i v i s i ó n y media 
del cuerpo de e j é r c i t o ha l legado á Dur-
b á n , esta plaza no se ha l l a t o d a v í a en 
condiciones de rechazar el enf migo, por 
f^ l t a de c a b a l l e r í a y de a r t i l l e r í a . 
Mien t ras estas dos armas no l leguen, 
la s i t u a c i ó n de la plaza serA grave. 
A d e m á s de K i m b e r l e y y Maf( k i n g tres 
guarniciones de la colonia d^ Na ta l se 
ha l lan si t iadas, y nada. indica qne pue-
dan ser socorridos en breve plazo. N o 
debe e s t r a ñ a r s e , pues, que se coneide-
re hoy la s i t u a c i ó n del A f r i c a como una 
de las m á s t r is tes . 
Por esta r a z ó n se d ^ poca i m p o r t a n -
se solicitan diariamente en E L CORREO D E P A R I S Obispo 
83, para darles por la mitad de en valor, 6 sea á 2 pesos plata, 
otras tantas docenas de p»ñuelos clarín bordados y festonados. 
Otros tantos corsés S I R E N A , ballena pura y surtido de 
colores á S 2 y 2 50. Otras tantas toquillas filoseda á 50 cts 
una, Otras tantas capas paño bordadas, desde 20 rs. hasta 6 
pesos, y otras tantas sayas de alpaca lana y seda y puebla á 
3, 3̂ - y 5 pesos una. 
enorme la venta diaria de estas sayas por ser de una 
forma ele ame y costar un 5') por ciento menos de lo que a 
c u a l q u i e r señora le saldría haciéndoselas ella misma. ^ 
Gasas gí añadirías, sedas y lanas, recibidas ülti-ma toe rite, 
tle gran nevedad y fantasía. 
cia al reciente é x i t o del general Met -
huen. E l combate de B e l m o n t nada ha 
resuelto, y parece c ier to que, s e g ú n opi 
n i ó n de muchas personas que e s t á n al 
corr iente de las cosas de la guerra , 
el regreso de la c a b a l l e r í a inglesa que 
t r a t ó de perseguir á los boers s in po-
der lo alcanzar, i n d i c a que dichas t r o 
pas han reconocido que si iban muy 
lejos, proto se v e r í a n envuel tas por el 
enemigo reunido en fae.zas superio-
res-
Pretoria, Noviembre 2 5 . — ü n pa r t e 
ofki ial del 24 recibido en el campamen-
to boer de los alrededores de Ladys-
m i t h dice: L a g u a r n i c i ó n s i t iada estu-
vo ayer e x í j e s i v a m e o t e t r a n q u i l a . Ape-
nas c o n t e s t ó al c a ñ o n e o . U n tercer ca-
ñ ó n de gran oa ' ibre ha sido emplazado 
esta m a ñ a n a . Los oliciales alemanes 
l l egaron ayer t a rde . 
Los generales boers piensan que la 
plaza de L a d y s m i t h s e r á tomada á fin 
de esta semana. 
A y e r t a rde hubo un fuerte ts raporal 
a c o m p a ñ a d o de rayos y t ruenos, cua-
t r o a r t i l l e ros boers que cus todiaban un 
c a ñ ó n han sido heridos por un rayo . 
m mmm 
CONFLICTO DEL A S t m R 
SN INGLATSERA 
Son tan v io lentas las quejas que los 
refinadoras ingleses y los productores 
de a z ú c a r e s coloniales fo rmulan con-
t r a l a i m p o r t a c i ó n de a z ú c a r e s que 
gozan dtd bentrt ício de las pr imas, con 
los cuales no pueden compet i r por los 
bajos precies á que se venden, h a b i é n -
dose v is to ú l t i m a m e n t e precisados á 
suspender el t rabajo var ias de las po-
cas r e f i n e r í a s que aun s e g u í a n funcio-
nando; que empiezan las naciones que 
conceden tales pr imas á temer que M r . 
Cbamber l a in el M i n i s t r o de las Colo-
nias inglesas, c ierre los puertos del 
R d n o ü u i d o á sus productos . 
Semejante medida no p o d r í a , por su-
puesto llevarse á efecto sia tener que 
luchar con una fuerte opos i c ión d e par-
te de los consumidores que se han 
acostumbrado ya al a z ú c a r bara to , por 
cuyo mot ivo se cree generalmente qne 
M r . Cbamber l a in t i t u b e a r á antes de 
tomar n i n g u n a r e s o l u c i ó n que pud ie ra 
afectar su popu ln r i . l ad . 
Es por d e m á s s ingula r , que I n g l a t e -
r r a que tiene var ias co'ortias p r o d u c t o » 
ras de a z ú c a r y cuenta con numerosas 
n t i ñ e r í a s perfectamente montadas, na-
da haya hecho todk v a pnra proteger 
sus indus t r i a s con t r a la m i ñ o n a com-
parencia que les hacen los a z ú c a r e s 
t s t r a n g e r o s que t ienen pr imas , 
L A REMOLACHA E N I T A L I A 
S e g ú n informes del C ó n s u l de A u s -
t r o en G é n o v a , existen ac tualmente 
ea Iralift 'JG f á b r i c a s de a í G j a r de 
r e m )*(ha que producen hoy como 
40 000 toneladas, y agrega que d e n t r o 
de p >cos a ñ o s el consumo de la n a c i ó n 
que es h o y de 80 000 toneladas, que-
d a r á r o M i m e n t e cub ie r to por l a pro-
d u c c i ó n i n d í g e n a . 
Pa r^ propender á ese aumento d e 
produc i o n , el gobierno se prepara á 
presentar a las C á m a r a s un p royec to 
d e ley en el cual ss eleva el derecho so-
t re el azocar ex t rangero que se impor-
te y se c o n c e d e r á á los fabr icantes del 
pais vt ntnjas mayores que las de que 
h a g o z ó l o hf?8ta el presente. 
A n ó n c i i se ya que cua t ro nuevas f á -
brioas se e ^ t á n estaoleciendo en va 
rios puntos con las que se e l e v a r á á 
30 el i ú m e r o de las que f u n c i o n a r á n el 
a ñ o entrarme. 
a y 
LOS MONOS 
ü n cronis ta del C o n g c — t a m b i é n 
a l l á se encuentran c r o n i s í t a s — d a in te-
resantes detalies acerca de las costum-
bres de los monos, y especialmonta so-
bre la manera de v i v i r que t ienen esos 
in te l igentes animales en Oarno tv i l l e , 
E n dicho punto los monos son bue-
nos esposos y buenos padres; entien-
den á m a r a v i l l a los asuntos í n t i m o s , ó 
sea los que l l a m a r í a m o s de f ami l i a 
t r a t á n d o s e de hombres, y dejan para 
las hembras las preocupaciones inte-
lectuales. 
Hace notar el c ron is ta que los mo-
nos de Oarno tv i l l e son amantes del 
progreso. 
U n o de ellos se ha cons t i t u ido en el 
pastor del p a í s . Es viejo como Here-
des y «n el Congo se le considera como 
si fuese un pa t r i a rca . 
Todas las m a ñ a n a s recorre los cor-
t i jos y r e ú n e en r e b a ñ o s los carneros, 
laa ovejas y las cabras. D e s p u é s ¡es 
conduce á los campos y los v i g i l a du-
ran te el reato del dí i í , s i rv iendo á la 
vez de perro y de pastor. 
Cuando l lega la noche, r e ú n e de 
nueve á sus animales y les r e s t i t uye á 
los cort i jos respectivos. No se ha dado 
el caso de que n i una sola vez hayan 
dejado de acudi r á su l l amamien to las 
ovejas, las cabras y los carneros. 
E l viejo mono goza de grande auto-
r i d a d sobre sus r e b a ñ o s ; á u n t i empo 
se le teme y se le quiere . 
Los d u e ñ o s de las casas de campo 
han depositado en é! la m á s comple ta 
confianza, pues conocen su honradez, 
su fidelidad y su a b n e g a c i ó n . 
Es un an t iguo servidor del cua l j a -
m á s nadie t u v o queja, y todo el mun-
do, en el Congo, e s t á de acuerdo en 
que no puede ser reemplado por hom-
bre a lguno. 
Reconozcamos que, en rea l idad , exis-
ten muchos hombres que ño h a r í a n 
t an to como el mono de que se t r a t a . 
LOS rESCSNCISNT33 
DE CORNEILLE 
Olaret ie ha publ icado en el Monde 
I lus tré algunas noticias i n é d i t a s sobre 
ciertos desconocidos descendientes del 
padre de la t ragedia francesa, en t re 
los cuales se encuentra Car lo ta Cor-
dav. 
N a p o l e ó n I f a v o r e c i ó con pensione^ 
de impor tanc ia á la f ami l i a Oornei l le , 
como i n d e m n i z a c i ó n ó c o m p e n s a c i ó n á 
no haDer podido hacer á Corne i l le mi-
nis t ro . 
T a m b i é n C « r l o s X d e s t i n ó una pen-
s ión de 10 00:) francos á los descen-
dientes de Pedro Cornei l le , y de repar-
t i r esta can t idad entre ellos estaba 
encargada la Academia francesa. Y 
L u i s Fe l ipe p e r p e t u ó esta t r a d i c i ó n , 
abol ida d e s p u é s . 
E n 1837, firmó Juana M a r í a O í í rn i e -
l le firmo un recib") de 300 francos por 
el cuar to t r imes t r e de su p e n s i ó n 
anual . 
M á s tarde , los Oornei l le v i n i e r o n á 
menos. 
En ]8.r>0, un Oornei l le d i r i g í a una 
agencia de pub l i c idad . De él se con-
serva una car ta d i r i g i d a á un farma-
c é u t i c o de L y o n : le c o r r e s p o n d í a un 33 
por 300 de c o m i s i ó n y le env iaba las 
ta r i fas . 
H a c i a 1855, como ú l t i m a i r o n í a de la 
suerte, o t ro Corne i l l e fué pe luquero 
perfumis ta . 
D e la rama de los Corday , Olare t ie 
ha recogido los mejores antecedentes. 
U n a p r ima de Car lo ta se c o n s a g r ó á la 
p o e s í a y e s c r i b i ó var ias cartas , e l e g í a s 
y composiciones p o é t i c a s con el t í t u l o 
de Fleurs neustriennes ou la Sorciére de 
Loredo. 
Car ioso es el es tudio de Olare t ie ; 
pero ¡de c u á n t o s descendientes de figu-
ras i lus t res se p o d r í a recoger en todos 
los pueblos i d é n t i c o s antecedentes! 
CAJITA DE MUSICA 
U n vecino de M i l á n , A n t o n i o Z i b o r -
d i , ha inven tado una caja de m ú s i c a 
ex t r ao rd ina r i a , y la ha bau t i zado con 
el nombre de Auto electro nnh'iihano. 
SI i n s t rumen to ha costado 60,000 fran-
cos, s e r á expuesto ea la E x p ts ic ió:! de 
P a r í s y luego regalado á la re ina de 
I t a l i a . 
Se compone de 80,000 piezas. Se ha 
t a rdado quince a ñ o s en c o n s t r u i r l a . 
Víide 18 metros de l a rgo , cua t ro de an-
cho y tres metros c ineuenta c e n t í m e -
tros de a l t u r a . Pesa 30,0 )0 k i l o s . T iene 
m ú s i c a para v e i n t i d ó s horas, d u r a n t e 
las cuales puede ejecutar una ó p e r a , y 
750 piezas va r iadas . 
L a m ú s i c a no es de W a g n e r . 
(Por Telégraf > ) 
Batat anó, Diciembre 3, 
DIAEIO DE LA MABINA. 
Habana, 
Gensral Lacret Mcrlot, doctor Hug? 
F.obsrts, Valentín Vil lar y Generoso Csm^ 
pos, Comisión que espera v'uda Maceo, 
aceptaren aimnerzo partido Nacional, al 
qne asistió Alcalde Municipal y presiden-
te Casino Español. 
Laorst visitó Casino, izóse bandera 
española. Acto grandioso de unión y con-
cordia. 
Presidente Casino, 
E u g e n i o Ga7'c ia , 
MERCADO MONETARIO 
C A S A S D E C A M B I O . 












G R A N B A Z A R D E R O P A S H E C H A S 
Y DEMAS ARTICÜLOS PáRi CáBíLBROS I NIÑOS. 
ALMACEN DE TEJIDOS. 
4* Liquidación de Sobretodos y Makferlanes para Cafolleros 
H l y niños desde ü $ 3 ü p l a t a u n o . 
^ Ropas de alrigo á preoios baratísimos. 
TtlIP' A I/OS H K E H . SASTRES 
G r a n s u r t i d o e í i C a s n í i i r e s , A r m m i r á V i c u l a s , e t c ; lo m i s m o q u e f o r r o s y e n t r e t e l a s 
de U.ÍUIS f i a s e s , en lo^ c u a l e s p o ü r á n a p r ^ c s a r v e r d a d e r a s v e n t a j a s q ie o b t e n d r á n c o m -
p r a n d o en e s t e a l m a c é n . 
P R E C I O S F I J O S . 
c 1733 4 U 
EN DROGUERIAS Y BOTICAS 
L A C U R A T I V A , V I O O S I Z A J S T T B T R E C O W a T I T C T S " B N T B 
Emulsión Creosotada de Eatell 
c ]7f4 a y d 7-1 D 
IKX'ttt (le DüT 
ACüNTi CIMIENTO ARTÍSTICO 
rKOGKAMA 
Primero. La ía'zoe a en UD acto 
I n s t a n t á n e a s 
Segundo. P eievt C.('D de. ís.Ce de) O,be. qu? 
eiecntaiá. 
Fant sfa .-c h ó .rr i MARTH 4, 
Mov.mieiuto Pn éluo, d, Pa^anluí. 
Tercero. La z. rz ,t)a en nu acto 
I - a C h á v a l a 
8BAN COMPAÑÍA DE Z A R Z U E L A 
F U N C I O N C O R R I D A 
CE. 1735 ^ 1,50 
Cuar'o. E\ Niuo del < rbe eiecntará 
Klt-p e de Hernz, ante el eviáver -le su novia. 
Va iacioDis eob.e el V ÍKNAVAL D E VEívE-
CJA. 
CÍPLBS piezas (¡erán acomp&Badas por ÍU her-
naciia Uioniaia del Orre. 
Precios por toda la luncíón. 
tínüfcí 8ÍD eDirada 6 
halóos fio itiem 4 CO 
Luneta COD entrada 1 00 
üutaca con idem 1 00 
Asiento termlia 0 20 
Jdem paraiso 0 15 
Entrada general 0 fiO 
Jdem ó tertulia 0 40 




Ciro á l u familias y al pútlicojRAN EÍB4IA DE PKECIÍS 
eD eu excBleDte y elegante calzado; rebaja qne durará solamecte D i c i e m b r e y E n e r o . 
Calzado de todas clase?, fino, elegante, acabado de recibir, de todas formas, de todos colores, de ultima novedad. 
P A P A C ' T f j ñ ^ As ^ ( A l f o n s i n a s y p o l o n e s a s de ^ l a c é y de c o l o r á $ 1 - 7 5 , $ 2 , $ 3 - 5 0 , * 3 , $ 3 - 5 0 , $ 1 p l a t a 
i A £ * A Q^lNV^ a t o { Z a p a t o s de g ! a c é e s c o t a d o s y m e d i o c o r t e á $ 3, $ 3 - 5 0 , $ 4 y $ 4 0 - 5 0 . 
P4T?A f A ' R A L T f P ñ C J B o t Í D e S j B o r c e g u í e s y p o l a c o s de b e c e r r o , d e g l a c é y de c o l o r , á $ 3 , $ 3 - 5 0 , $ 4 
r ^ í - ^ W ^ i ^ W J j * . £ W a } y $ 4 , 5 0 . — T o d o s estos p r e c i o s son en p l a t a . 
NINGUNA PELETERIA VENDE TAN BARATO. 
Para niilos: Imperiales y polonesas de glacé, tacón cuña, fiaos, á 1.50, 1.75, 2, 2.50 pesos plata. 
Napoleones, nnrbo más baratos que todas las peleterías. 
Eecibimos muchas novedades en calzado fino de nuestra propia fábrica y del famoso B A N I S T E R . 
éTk m.^ n n 1!7< n i ^ r e r ^ IT ^ -HT 1^1 1» » -BTft n -W* S T I W . l H"B Ti T&T 
O B I S P O Y CUBA c 1723 alt a5-2 OBISPO Y CUBA 
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coisoitoo o[ mu 
Por el ú ' l i m o vapor correo ba reci-
b ido el etTior C ó o e u l Genera l de B f p a 
Sa l a a p r o b a c i ó n d e las propuestas que 
b a b í a becho para el nombramien to de 
C ó n s u l e s , V i c e o ó n e n l e s y Agentes con-
sulares de esta I s l a . 
U L T I M A S NOTICIAS 
D E L GOBIERNO C I V I L 
Se ha pedido r e l a c i ó n de personas 
aptas para c u b r i r vacantes de cono©-
jales A tos A y u n t a m i e n t o s de Q a i v i -
c á n , G ü i r a de Melena, Gano, Ca ta l ina 
y íáan N i c o l á s . 
— E a sido n r m b r a d o secretario en 
prop iedad del A y u n t a m i e n t o de Ceiba 
del A g u a , el comandante del d i sue l to 
l i é r c i t o cubano don J o s é F . P e ñ a y 
B a r r ó l o . , . 
— Se ha ordenado al alcalde m u n i c i -
pa l d f Q a i v i c á n abone lo que se le 
adeuda á don Garlos G . S o l í s por sus 
haberes como secretario que fué de 
aquel A y u n t a m i e n t o por haber i n c l u i -
de dicho c r é d i t o en el déf ic i t satisfe-
cho por el Estado en el cua r to t r i m e s -
t r o 
H a sido confi rmado el acuerdo del 
A y u n t a m i e n t o de la Habana que dis-
puso se q u i t a r a l a reja que i m p e d í a el 
paso de P a y r e t al pa t io del Pasaje, en 
ía a lzada in te rpues ta por don J a i m e 
P u i g c e r m a n . 
— E l presupuesto del A y u n t a m i e n t o 
de Tapaste para el corr iente a ñ o eco-
n ó m i c o ha sido confirmado. 
E L SEÑOR L O P E R E C I O 
A bordo del vapor María Uerrern, 
l l e g ó á e s t a cap i ta l , en la t a rde del sá-
bado, el gobernador c i v i l de Puer to 
P r í n c i p e Sr. Lope Recio. 
LA VIUDA D E MACEO. 
A y e r ta rde l l egó á esta cap i t a l , en 
j n t ren de la Empresa de los Ferroca-
r r i l e s Unidos , la s e ñ o r a M a r í a Graja-
les. v i u d a del general A n t o n i o Maceo. 
Fueron á esperarla á la e s t a c i ó n de 
V i l i a n u p v a numerosas personas, ent re 
las coaies se encontraba el general 
M á x i m o G ó m e z . 
A la sal ida de la e s t a c i ó n subieron 
á un coche t i r ado por una pareja de 
caballos, la v i u d a de Maceo, el general 
M á x i m o G ó m e z y su fami l i a . 
E l pueblo, dando v í t o r e s , r o d e ó el 
carruaje, y al l legar é s t e frente al Cen-
t r o G a l l e g ó , q u i t ó los cabal los arras-
trar-do el v e h í c u l o hasta el hotel Posx-
je , donde ee hospeda la s e ñ o r a G r a j ó -
les. 
B E C A DD ACIÓN" 
D u r a n t e el mes de Nov iembre ú l t i -
mo r e c a u d ó la Aduana de Matanzas la 
suma de 28 130 oesos 67 centavos. 
NOMBRAMIENTOS 
E n l a Empresa de los Fer rocar r i les 
U n i d o s de la Habana se han hecho, 
ú l t i m a m e n t e , los nombramientos si-
guientes : 
Telegraf is ta de M a r t í n P é r e z , don 
J u a n L ó p e z G a r c í a . 
Guarda Agujas de l a E s t a c i ó n de 
Govea D . Fel ipe R o d r í g u e z . 
Conduc tor de viajeros D . J o s é P é -
rez Borjes. 
Jefe de E s t a c i ó n de l A g u a c a t e don 
J o ^ é M a r í a F e r n á n d e z . 
Telegraf is ta de Empalme D . D o m i n -
go Zayas Ca lvo . 
Telegraf is ta de B e j u j a l D . R a m ó u 
B e r n a l . 
Telegraf is ta de San M i g u e l D . Fer-
nando F e r n á n d e z Roque. 
MINAS DE ORO E N T R I N I D A D . 
H a n sido regis t radas á nombre de 
D . A r t u r o P a d r ó , ea el Gobie rno C i v i l 
de Santa Cla ra , dos concesiones m i -
neras de G y cua t ro per tenencias res-
pec t ivamente de minera l de oro, en-
cont radas en las m o n t a ñ a s de T r i n i -
d a d en febrero del co r r i en te a ñ o . E l 
promedio de loa a n á l i s i s pract icados 
en los Estados Unidos , d á por resul-
t ado seis pesos c incuen ta centavos la 
A n c l a d a . 
E n breve se o r g a n i z a r á una compa-
ñ í a con cap i t a l suficiente pa ra dar 
p r i n c i p i o á los t rabajes de exp lo ta -
c i ó n . 
MONEDA líISTÓRIGA. 
E n la m a ñ a n a de hoy v i s i t ó esta r e -
d a c o i ó n el M ño r don Edua rdo D , Ro-
g n é , para mostrarnos una a n t / q u í s i m a 
moneda ha l l ada por él en Va lenc i a , 
Venezuela , el dia 10 de j u a i o del pre-
sente a ñ o . 
D i c h a moneda t iene el busto de V a -
rns . C ó n s u l que fué de Roma, 12 a ñ o s 
antes de Jesucris to y e s t á vend ida en 
cua ren ta m i l francos á un p r í n c i p e i ta-
l i ano . 
INCENDIO EN V U E L T A S . 
E l 27 de noviembre ú l t i m o , á l a una 
de la madrugada , se d e c l a r ó nn vio-
l en to incendio en el poblado de V u e l -
tas , Santa Clara , q u e m á n d o s e las ca-
sas de D* Regina Ramos, D . A d o l f o 
M a r t í n e z , D . Ba l tasa r Paredes y d o ñ a 
M a r í a C a r v a j a l . 
Las casas de los s e ñ o r e s M a r t í n e z y 
Pacheco eran de las mejores del pue-
blo . 
Se calculan las p é r d i d a s en ve in te 
m i l pesos. 
E l fuego fué casual . 
L I C E N C I A . 
L e han sido concedidos dos meses 
de l icencia, por enfermo, al escribano 
de actuaciones de Pue r to P r í n c i p e , don 
J o e é ü a r n e e o l t a s . 
E L T A B A C O 
Tomamos de E l F é n i x de Sanct i 
S p i r i t n s , el s iguiente euelteci to: 
" E s t a l l a can t idad de tabaco sem-
b r a d o en esta j u r i s d i c c i ó n , que no es 
aven tu rado calcular que si el t iempo 
favorece algo las vegas, ee c o s e c h a r á n 
unos veinte m i l qu in ta les , que v e n d i -
dos al precio m í n i m o de diez pesos 
q u i n t a l , p r o d u c i r á n unos doscientos 
m i l pesos en oro. v 
L o que algunos consideran una cala-
m i d a d , el a l to precio de lpanado , e s t á 
r esu l t ando para esta loca l idad nn be-
neficio, pues ha becho qne la m a y o r í a 
de nuestros campesinos se hayan dedi 
cado al c u l t i v o del tabaco y as í ee v e r i -
ficará la e v o l u c i ó n de la v ida pa s to r i l 
de nuestros campesinos á la v ida a g r í -
cola, en lo que a v e n t a j a r á n ellos y 
aventajaremos todos. Nosotros de-
s e á r a m o s para cada campesino una 
iraca, con objeto de que mejoraran su 
l é g i m e n a l imen t i c io , hoy bastante de-
ficiente, pero no m á s , para que siguie-
ran dedicados á la a g r i c u l t u r a . 
L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de esta loca-
l i d a d h a d e cambiar , pero m á s pronto 
de lo que muchos se figuran y s e r á de-
bido el cambio á esos «íítos, que mu 
chos m i r a n d e s d e ñ o s a m e n t e , pero en 
los que e s t á basado el porven i r po l í t i -
co y e c o n ó m i c o de esta t i e r r a . 
L a l i b e r t a d de Cuba , so c o n s t i t u c i ó n 
como en t idad sobt-rana, no e s t á basada 
hoy en las agi taciones é impaciencias , 
sin el esfuerzo constante de los creado-
res de Tiqaezaa, nuestros sitieros. Ade-
lante , l iber tadores!" 
COMITÉ DE SANTA T E R E S A . 
S í c i t a á los s e ñ o r e s vocales de este 
C o m i t é , para la j u n t a que t e n d r á efec 
to á las ocho de la noche del m i é r c o l e s 
í) del qne cursa, en l a c a l l e d e Vi l l egas , 
LÚno. 97. 
Se t r a t a r á n pa r t i cu l a r e s de suma 
i m n o r t a n c i a . 
E Secretario, i£. Vivó. 
E L C I R C D L O BSPIRITÜANO 
Esta noche á las siete y media y en 
la casa n ú m e r o 17 de la calle de los 
Oficios, a l tos , celebra la naciente ins-
t i t u c i ó n C í r c u l o B s p i n t n a n o , una im-
por tan te j u n t a , para l a cual se nos rue-
ga inv i t emos por este medio á todos los 
espi r i tuanos residentes en esta capi ta l 
y muy especialmente á Jos s e ñ o r e s qne 
componen la d i r e c t i v a de d icha socie-
dad. 
E L C O R R E O D E E S P A Ñ A 
Procedente de Santander y Goruña en-
tró en puerto h o y á l a s s e i s y media de ¡a 
mañana el vapor correo español Reina M u -
r ía Cristina conducieudo carga general, co-
rrespondencia y pasajeros. 
T R A N S P O R T E 
Ajer en t ró en puerto proceiente de Cien-
fuegos el transporte americano JSÍÍ/OÍ^-
Ayer entraron en puerto los siguientes 
vapores: 
DeTampicoel americano Gussie con ga-
nado; de Barce ona y escalas el español 
Mif iud Jorer con carga y 474 pasajeros; de 
Rotterdan el holandés Slidrcht con carga ft 
la orden y de Tampicoel americano CUvof 
Washington con carga y 10 pasajeros; y es 
ta mañana de Nueva York el americano 
Vigilancia con carga general y ftü pasaje-
ros; de Tampico y Cayo Hueso el correo 
americano ' •Oüve t t e" cou carga, corres-
pondencia y 29 pasajeros; de NuevaOr-
leans el americano Gussie con ganado; de 
Saint Xazaire, Santander y Corana el fran-
cés La Navarre con carga general y pasa-
jeros; de Cayo Hueso ei americano Laura 
con ganado y el inglés Ardanmhor tam-
bién con ganado. 
El sábado salieron para Nueva Orleans 
el vapor inglés Ci/sil y el americano Aran-
sas y ayer el inglés Ardamore para Nueva 
York. 
También salió ayer la goleta americana 
Oscar G. para'Moss Point. 
G A N A D O 
El vapor noruego Orange importó ayer 
deTampa para los señores Silveira y Com-
pañía, b21 novillos, 28 vacas, 14 borregos, 
37 muías, 12 caballos y 2 burras con sus 
crias. 
De Tarapico impor tó el vapor americano 
City of Washington para los señores.! . F. 
Berndes y Compañía 335 vacas y 35 no-
villos. 
Esta m a ñ a n a trajo el vapor americano 
Gussie, de Nueva Orleans para Galbán y 
Compañía 482 novillos, 107 toros y 150 
csrdoa. 
El vapor americano L a u r a impor tó esta 
mañana de Cayo Hueso 200 reses para 
D. B. Du ián . 
Sociedades y impresas 
Por circular fechada en esta ciudad, el 
Io del corriente, nos participa el Sr. D. Y 
S. López, haber cesado desde el 9 de Oc-
tubre último, su ingerencia en los asuntos 
de la firma de los Sres. Brito, Mederos y 
C:! de esta plaza, y que ha abierto en la ca-
lle de Aguacate número 88, su escritorio y 
almacén para seguir bajo su solo nombre, 
ens antiguos negocios de comisiones y ven-
t ado efectos futográficoe y otros. 
ü d u a n a d e l a S a b a n a . 
BSTAIJO DK LA RECAUDACIÓN OBTENIDA 
BN EI> DÍA DE LA F E C H A : 
Depó- Recauda-
si tos ción firme 
Por previos p a g o » . . . . ? 
Derechos de Importa-
ción 
Id. de exportación 
Id. de puerto 
Id. de toneladas de ar-
queo travesía . 
Idem cabotaje 
Atraque de buques de 
t r a v e s í a . . 
Multa 
Idem cabotaje . . . . . 
Veterinaria 
Id. de almacenaje 















Total $ 249G9 75 
Habana 2 de diciembre de 1899. 
U L T I M A H O R A 
Novedaf les en c a l z a d o 
i t a r a la t e m p o r a d a 
de i n v i e r n o 
Eslis esneciaies para la OPERA 
HORMA CÜ3ÍNA 
CORTE MADRILEÑO 
de c h a r o l seda, y ( f l a s é . Ui t i m a 
e x p r e s i ó n de l a miada . 
L A S E O 
Obispo v A i í u i a r . T . 5] 
c 411 78 a 1 O j 
De hoy 
Madrid 4 de diciembre. 
F A L L B O I M I E N T O 
Ha fallecido el gobernador del Banco de 
España señor F^bié. 
E L M i T I N D E R E I J 3 
Se ha celebrado enRaus el" mitin orsa-
nisado por la sociedad el Fomento del Tra-
bajo de Barcelona, para pedir na concier-
to económico narecido al que di f ru tm 
las Provl-icias Vascongadas. 
Los discur os qne se pronunciaron en 
dicho mitin fueron muy violentos y m u / 
agresivos centra el poder central. 
D E C L A R A C I O N E S D E S I L V E L A 
A última hora de la sesión del sáoado 
del Congreso, intervino en el debate el PQ-
ñor Silvela para declararse de cuerio 
con el ministro de Hacienda, contrario a1 
concierto econemie: que piden los catala-
nes, 
El señor Silvela negó que él se hubiese 
comprometido á conce er dicho con-
cierto. 
El señor Villanue'/a pidió el sábado en 
el Senado qu < se erjan al general Blanco 
las responsabilidades que le correspondan 
por la salida de la escuadra de S ntiago 
y por la gestión financiera del gobierno 
autonómico de la-Isla de Cuba-
S e r v i c i o de la P r e n s a A s o c i a d a ) 
Nueva York, diciembre 4 
D E L " E Y E N I N O P O S T " 
D E N U E T A Y O R K 
"ElEveninff P o s t de esta ciudad, 
en su edición del sábado, publica el s i -
guiente telegrama de su corresponsal en 
Washington: 
Se ha creado cierta oposición' a la idera 
del Presidente para establecer un gobier-
no general civil en la isla de Cuba, per 
parte de les miembros del Consejo de Se-
cretarios que so ,̂ per lo general, los que 
están llamados á cooperar con el Presi-
dente en todos los problemas de; la políti-
ca nacional. Se cree, sin embarga que la 
oposición no es grave y que. se-desvane-
cerá muy pronto, 
E L SR. V I L L A V E R D E . 
Dicen de Madrid que el Marqués de 
Pozo Rubio, ministro de Hacienda, se o-
pone á la idea del concierto econó.nico 
con las provincias, 
E L C O N S U L P K A T T 
Y A G U I N A L D O 
Mr.,Pratt, antiguo cónsul general de 
los Estados Unidos en Singapore. niega 
que se haya jamás prometido a Aguinal-
do la independencia de las Filipinas. 
A L F R E D O D E O R O . 
Dicen de Chicago que el jugador cu-
bano de billar, don Alfredo de 0 ^ consi-
derado como el mejor iugador de piña cb] 
mundo, ha vencido al "champion" de ese 
juego en el Oeste de los Estados Unidos, 
Payton. 
El resultado de la partida fué: De Oro, 
600; Payton, 479, 
E L T E S T A M E N T O 
D E M R . P L A N T 
La viuda de Mr. Plant, si - acaudalado 
industrial de lo? Estados Unidos, dueño 
de ferrocarriles y de la línea de vapores 
de su nombre, sa ha querellado ante los 
tribunales, pidiendo que éstos anulen el 
testamento del que fué su marido. 
E L C O N G R E S O F E D E R A L . 
Dicen de Washington que hoy, al me-
dio día, se reunirá el Congreso federa^ 
para elegir el Presidente de aquella Cá-
mara, vacante en virtud de la renuncia 
presentada por Mr. Eeed, dinutado renu-
blicano por Maine. Se cree que será 
nombrado para dicho puesto el diputado 
republicano por Jorra, Mr. Henderson. 
L O S B O E R 3 . 
Dicen de Londres que les boers volaron 
el puente sobre el río Modder antes del 
encuentro cen les ingleses. Ahora están 
reconcentrando sus fuerzas en Spytfonte-
in, donde ocupan una posición muy 
fuerte. 
El general Lcrd Methuen, continua 
aún en la estado a sobre el río Modder, 
donde está reparando el puente y espe-
rando más refuerzos antes de continuar 
su avance. 
L A S B A J A S I N G L E S A S 
E N E L R I O M O D D E R . 
Les últimos despaches indican que las 
bajas inglesas en el combate de la esta-
ción del río Modder ascendieron á 77 
muertos, 391 heridos y 7 extraviados-
Estas bajas unidas á las sufridas en 
Belmont y en la loma Graspan, suman un 
total de 1,000 hombres que ha perdido el 
general Methuen de los 8 000 que tenía 
bajo sus ordenes. 
T O T A L D E B A J A S I N G L E S A S . 
Desde que empezó la guerra han 
muerto 408 ingleses, han sido heridos 
1.806 y se ignora el paradero de 1,S66. 
E L Í Í O R T B D E L A C O L O N I A 
D E L C A B O . 
Loe holandeses de la parte norte de la 
Colonia del Cabo se han unido en su ma-
yoiía á los beors. 
El resto de la colonia está tranouila; 
pero una fuerte corriente de simpatía ha-
cia los bcers se hace más viBible cada 
día. 
U N A R D I D D E G U E R R A 
A l parecer el grueso de las fuerzas que 
van en auxilio de Ladysmith han llegado 
á Frere. 
Los Bo?rs han destruido el puente sobre 
el rio Tugela en Colenso. 
Parece que Munrc (?) cortó un alambre 
del telégrafo boer. 1c empató á un apa-
rato que él llevaba, y telegrafió á Colenso 
que el general inglés Ccnon avanzaba con 
un grueso ejército sóbrela plaza á pedir 
su rendición. Munro telegrafió además 
que él entraría con unos cuantos hombres 
á recibir los rendidos y de este modo cap-
turó toda la fuerza boer asegurando el 
armamento. 
Los boers creían que detrás de Munro 
venía un crecido ejército. 
L O S P R I S I O N E R O S E S P A D O L E S 
El Cónsul de España en Manila anun-
cia que les filipinos han puesto en luertad 
á 135 prisioneres espsñoles, 
" E L M O C H O " 
Según noticias de Caracas (Venezuela) 
n Manuel Hernández, más conocido 
por "B\ Mocho," jefe de los revoluciona-
rios, ha sido heoho prisionero en Mara-
caioo, per las fuerzas del general Castro. 
D E O R I G E N I N G L E S 
Un descacho inglés describe el combate 
del rio Modder, diciendo que "los boer 
estaban fuertemente atrinenerados en am 
bas orillas y en el leoho del rio, particu-
larmente en la orilla Norte (el sitio más 
distante). La lucha fué terrible y duró 
varias hor?,s, siendo muy recia por la tar-
de. Las faerzas ing^es^s aunque inferio-
ras númoro, demo-traron su valer, 
arrojando á 'os boers de la orilla Sur, ha-
cendóles cruzar el rio, desalojándoloscom 
olet-mente y non^dolos en completa re-
tirada, abriendo désete modo la comuni-
cac:ón con ITmber'ey, 
El re^'miento de granaderos ''Colds-
trean" y los "Guardias E^coseses", su-
frie-on ccn-iderablemente. teniendo 4 ofi-
cíalfs y 11 soHados heridos. 
El treneral inglés Methuen se comunica 
con K mberley por medio de proyectiles 
eié^triecs. 
f m L A C I U D A D D E L C A B O 
Urdesoacho de la ciudad del Cabo dice 
queias trenas inglesas han torneo un 
camoarnento boer al.oeste de Kimberiey 
el dia23 .ie noviembre, desnués de haber 
causado al enemigo nueva bajas. 
Corren-rumores de qua el genera; Jou-
bert ha muerto en el combate de Natal. 
E N E L N A T A L 
Los boers en Natal narece que han 
dest^uidoel puente sobre el rio Tunela y 
han-tornado posiciones en Grobb ersklorf, 
á unos seis kilómetros de dicho rio. 
Algunos desertores dicen que los boers 
están.cansados de la guerra y que sufren 
hamore. 
E M B A R R A N C A D O 
Se.rúnnoticias de labahía de Santa He-
"ena el transporte militar inglés J o m o 
»'e que conducía un cargamento de caba-
llos para el Sud del-áfrica, ha embarran-
cado en aquella efista. 
ÜN1TÉOSTATES 
ASSOCIATED PRESS SEBVICE. 
N n c YorJt, Dec. 4 d . 
T H E E V E N I N O P O S T ' S 
W A S H I N G T O N N E W S 
N< w Y n r k , Dec. 2nd.—To-day 's 
Eveaxng Post p r in te adespatcb from ita 
W a s h i n g t o n correspondent whioh says: 
' 'Tbere is some opos i t ion to the idea 
oí having: a C i v i l Governor General 
appointed W the l a l a n d o f Cnba whieb 
h>is d p y d o p e d i n the President 's Cab-
i n e t wbere he rnoat f requen t ly se tks 
advioe. B a t , i t be lie ved t h a t the ob-
j eo t ion raised on w i l l be only tempo-
r a r v " . 
S P A N I S H M I N I S T E R 
O F F I N A N C E S O P P O S B S 
P R O V I N C I A L F I N A N C I A L 
AÜTONOJV1Y 
M a d r i d , Spa in , D a c ^ i H . — T h e Mar-
quis o f Pozo Rubio , the Spauish M i n -
ister o f Financep, opposes the idea o f 
firraniiDg financial a o t o n o m y to the 
Spanieh provinces . 
C O N S U L P R A T T D B N I E S 
P R O M I S B S W B R E E V E R 
M A D B T O A G U I N A L D O 
W a s h i n g t o n , D , O., Dec. 4 th .—For-
mer ü . S. C ó n s u l General P r a t r , o f 
Singapore, denles t h a t he ever prom 
ised A g u i n a l d o the independence of 
the Phi i ippiDes . 
C U B A N P O O L C H A M P I O N 
G A R R I ES T E E D A Y 
Chicago, I I I , Dec. 4 th .—The Cuban, 
Al f redo De Oro, pool ohampion of 
the W o r l d , has succesfully defended 
his t i t l e against P a y t o n , the Wentern 
U . S. pool expert , by a eoore oí 600 
against 479. 
P L A N T ' S W I L L C O N T E S T E D 
New Y o r k , Dec. 4 th .—The w i d o w of 
JIr. P l ao t . the r a i l r oad and steamboat 
magnate, ie contee t ing the l a t t e i ' s w i l l . 
H E N D E R S O N O F I O W A 
T H E N E X T S P E A K E R 
W a s h i n g t o n , D e c 4tb,—Congress 
w i l l meet at noon to .day and i t is 
almost a cer ta in ty t h a t Representat ive 
Henderson, Republ ioan, of I c w a w i l l 
be cboeen Speaker of the House, to 
succeed Ex-Speaker, Thomas B . Reed 
of Maine, 
B O E R T A C T I C S 
L o n d o n , E n g l a n d , Dec. 4 t b . - T b e 
Boers destroyed the b r idge over Mod-
der River , before the ba t t le , Tbey are 
now concent ra t ing tbe i r forces at 
Spytfonte in , in a very s t rong posi t ion. 
Gen, L o r d Me thuen is s t i l l at Mod-
der R ive r Sta t ion, r e p a i r i n g the br idge 
and a r r i n g i t l n g more reinforcements 
before mov ing fo rward . 
B R I T I S H C A S U A L T I E S 
A T M O D D E R R I V E R . 
London , Dec. 4 th , — L a t e r figures 
w i t b regard B r i t i s h casnalties a t Mod--
der R ive r S t a t ion fight make [same 77 
k i l l ed r391 wounded and 7 men miss ing. 
Tbeee figures w i t h the casualties a t 
Be lmon t and the Grasspan H i l l s make 
ooe thousand B r i t i s h men hors de 
c o w ^ í ou t o f a t o t a l of e igh t thousand 
men under Gen. L o r d Methuen ' s com-
mand . 
B R I T I S H T O T A L C A S U A L T I E S . 
London , Dec. 4tb.—Since the com-
meesraeot of tbe W a r , 408 B r i t i s h have 
bppn k i l l e d ; 1806 men wounded and 
1906 are s t i l l miss ing. 
N O R T H E R N C A P E C O L O N Y 
I S N O T V E R Y S A F E . 
London , Dec. 4 t h , — D a t c h i n N o r t h 
ern Cape Colony have l a rge ly jo ined 
The r e s t o f the Colony is quie t , b n t 
a s t rong nndercu r ren t of s j m p a t h y 
w i t h the Boers against E n g i a u d w 
well k n o w n . 
A W E L L P L A Y E O W A R T R 1 C K 
L o n d o n , D i c . 4 t h . — A p p a r e n t l y , t he 
bu ik of the L a d y s m i t h r e l i e í fo rcé has 
reached Frere . 
Boers have dest royed the b r idge 
over Tuge la R i v e r , a t Colenso. 
I t appears t h a t Munro (?) t a p p e d a 
B.ier w i r e and te legraphed t h a t the 
B r i t i s h General CODOQ was a d v a n c i n g 
w i t h a large forcé and demanded the 
surrender. General Conon coosenttul 
M u n r o t e l fg r aphed t h a t be w o n l d 
enter w i t b a smal l gaard to reccive 
tbei r surrender and t b u s c a p r n r e d tbe 
who ie forcé and secnred t b e i r arma. 
Boers were snpposiag t h i t he b a l au 
A r m y bebind h i t n . 
135 S P A N I S H P R I S O N E R 3 
R E L E A S E D 
M a d r i d , D e c 4 th —Tbe Spanieh 
C ó n s u l a t M a n i l a aononnoes t h a t 
F i l i p inos have released 135 Spanish . 
pr is ioners 
M O C H O H E R N A N D SZ 
O A F T U R E D 
Caracas, Venezuela, Dac, 4 t b . — G ^ n . 
Juan Manuel H e r n a n d e z , b ü t t < i r k ¡own 
as ' ' E l Mocho H e r n á n d e z ' the leader 
of the r t v o l t against Genera! Cas t ro , 
Venezuela 's a r t u a l Pres ident , bas 
be.en cap tured at Maraca ibo af ter 
severe lossec 
F R O M B R I T I S H S O Ü R O E S 
New Y o i k . Dec. 4 b . — A despatch 
reeeived,from B i r i sh sources, d^scrib-
i n g T u e s d a v ' s flj.bt, a t MudJer R i v e r 
S ta t ion sayt-: ••Boers wene s t r o n g l y 
eutrenched on buth baLks and bed, 
tbey were esp^-cially s t r ong .on the 
N o r t h e r n bar.k (r..he í ^ r t h e r side) T ü e 
ti^bting was tdrnply t e m f i c and r sged 
fur several hourr-, i t was spe^ial ly 
hard i n the afternooo. 
B r i t i s h forces t aougb tbey "Wrre 
qui te infer ior i n numberp, sbowed 
¡u a g n i h c ent g a l i a n t r y , d r o v e t b e Boers 
fríina tha Soatu side, foroed tbera 
across the s tream and tben cleared 
them from tbe o ther side n n t i l tbey 
were i n fui i re t reat . T h o s open iug 
tbe road to k i m b e r l e y " . 
•'Tne Guid^treaui Grenadier Regi-
ment and the Scotts Gnards suffered 
severely. Four of its Of t í ee r s were k i l i -
ed and nineteeu waui tded . 
Kunber iey and L:)rd M e t b o e n are 
i n communica t ion by the use of tbe 
eiectr ic search l i g h l s . 
F R O M C A P B T O W N . 
London , Dec. 4 t b . — A despatch 
from Capetowo a a y s t h a t a Boer laagev 
West of K i m b e r l e y , was c a p t u r e d on 
Nov . 28 b, N í n e Boers w.-re k i l l e d 
tberei i ) . 
There is a pers i s tend rumor say ing 
t ha t Gen. P. J . J o u b e r t has been 
k i l l e d i n N •tal . 
I N N A T A L . 
L n n d o n , Deo, 4 tb .—Tbe main body 
of Boers, i n N a t a l , seem to have des 
t roved tbe b r idge over tbe T n g e l a 
R ive r and to have t aken up a pos i t ion 
a t Grobblers ik loof abnot four miles 
t o tbe N o r t b of tbe said River . 
Daserters assert t h a t B jers, i n Na-
ta!, are t i r e d o í w a r and t h a t tbey 
are s t a r v i n g . 
B R I T I S H T R A N S P O R T 
S T R A N D B D . 
St. Helene B a y , Dee. 4 i h . — B r i t i s h 
M ü i t a r y T r a n s p o r t - 'Lsiuore" loaded 
w i t h horses for South A í r i c a has bet n 
s t randed near here. 
As to Tbe E a v x n a Journa l 
"Withdrawal yesterday pub l i sbed tbe 
of ' f o l l owiog in t e res t ing des-
Troop3. pa tch from i t s Special 
— Correspondent a t the 
Federa l C a p i t a l : 
WASHTTJGTON, Dec. 2.—It is reponed, 
but orders not yet obtaiDable, tbat Secre-
tary Root bas agreed witb General Wood 
to wí tbdraw from the laíter's departmenl 
eight companies of infantry and eigbt 
troops of cavalry. 
One autbority eays tbese troops wil l be 
sent to otber parta of Cuba, and yet anot-
ber senetor saya tbe president has not 
agreed, and probably wi l l not, to tbe re-
moval of troops from acy of tbe Cuban de-
partraents. 
P e r s o n a l & S o c i a l . 
General Soper in tendent MYERS o f 
the Southern Express Oompany, is i n the 
C i t y , a guest of Ho te l Fanaje. 
J . J . W Á w s m , General A g e n t i n 
Cuba for tbe '-Mutual L i f e . " is back 
í rom F l o r i d a . 
General M a r i o MENOCAL was roar-
ned on Sa turday evening to Misa Ma 
nana SEBA. 
# « 
C i v i l Governor GO?JEZ of Santa C ía 
ra provmce isexpecced i n the C i t y . 
OUE COMMEIiCIAL R E V I E W OF THE 
PAST W E E K : 
HAVANA, Dec. 3. 
Sugnrs: Qnietness has cont inued to 
p reva i l i n tbia marke t , a n d prices i n 
barmony w i t h thoso r u l i n g i n New 
Y o r k , have receded anotber f rac t ion 
and c l e t o t o day, at from 3-3(8 ar roba 
4 - ] ; 2 rs. per arroba of 25 pounds, fot 
good c e n t n í u g a t e d sugars- baeia 
96 00-1 2" 
O w i n g to the prolooged d r o u g h t 
t ha t detaios the development of t h e 
c a ñ e , g r i n d i n g w i l l p robably be delayed 
longer than expected t w o or t h roe 
weeka age; the d i s t r i c t of Cienfuegos, 
which is genera l ly ahead of a l l o tberp, 
o w i n g to i t s special c l i m á t i c a ! con-
di t ions , w i l l again be the first ono t o 
g r i n d tb i s year, and several p lan ta t ions 
in t ba t loca l i ty , are g e t t i n g ready to 
a tar t manufac tu r ing sngar ear ly tb ia 
montb . I t is general ly a n t i c i p a t e d 
t h a t t hongh smaller than a n t i c i p a t e d 
a t first, tbe crop, in spi te o f t h e 
reduced y ie ld o f tbe c a ñ e , on account 
of tbe la<k of mois ture d u r i n g th«? 
l a t t e r p a r t of the aeason, w i l l resuiW 
larsrer than tbe former. 
T b ¡cco. — Ci(ja> s and cigareites: N o 
ehariíre to repor t i n t h i a marke t , t h o n g h 
s o r n c w b í i t more a c t i v i t y ia b e i n g 
noticed a t several of our l ead ing facto-
r íes , wh ieb impl iea t h a t l a rger ordera 
have been received from abroad. 
Leaf: The deraand is modera te ly 
aetive, b n t o w i n g to b igb prices pre-
tended for tbe few parcela of des i rab le 
classea to be had, salea are r a t h e r 
l i m i t e d and prices and condi t iona for 
tbe smal l ones rba t are occas ional ly 
made are k e p t s t r i c t l y p r í v a t e . 
Reperta from tbe coun t ry are favor-
able aa yet , aa far aa tbe V u e l t a A b a j o 
i * concerned; grow.^ra there e x p e c t i n g 
to reap nex t year an e x t r a e r d i n a r y 
large crop; bnt b i t t e r compla in t s a re 
being heard from atv -ral d i s t r i e t s o f 
tbe Santa C ia ra province , r e g a r d i n g 
the de t r iments the seed plota are 
aus ta in ing from tbe inaecta t h a t h a v e 
invaded them, eince i t has ceased t o 
r á i p , 
Exchanges: U n d e r a qu ie t d e m a n d 
for b i l i s on a l l quar te r s , rates have 
agnin ru ' ed in bayer ' s favor , and c i ó s e 
to day r a the r easy, a t f o l l o w i n g qoota-
t ion^ : 
London, 00 d |8. . 20 á 20^ per 100 P 
i d 3 d ^ . . . 2 H á 21} per 100 P 
PariF, 4 dis C á Gé per 100 P 
Spain, 8 d ^ 14} á 14.} per 100 P 
Hamburgo , 3 d ¡ 8 , 5 á 5 i per 100 P 
U n i t e d States 
3 d |8 10;] á 10A per 100 P 
érfc ret: A l l the t ransact iona closed 
d u r i n g rbe íVw availab!e days o f t h i a 
Wí-t fe, t-how a s l i g b t adavanee i n pr icea 
paid, as compared to those tbey ob-
taiued d n r i n g the previous one; excep t 
ratea for J á c a r o and C á r d e n a s r a i l -
way, wb i ch remained unchanged. A t 
tbe c ió se tbe tone o f tbe m a i k e t ia 
g^neraly good, as com pared w i t h quo ta -
t ions p r i n t e d ío oor previous ' s issue. 
A L B J t U TIIEA'J ] { E : 
A g r e ü C artaKtío tv« 'n t w i l l occor to -
m g h t a t tbe Athtsu. « N i ñ o del O r b e ^ a 
wonder fa l v io l in i s r , w i i l be i n t r o d u c e d 
to the publ ie , T b i s c h i i d , who is b n t 
ten yeara o í d , he w i l l p l ay uponh i s 
i n ^ t r u m e n t t h e f o l l o w i n g piecee: 
1. — A CJ p r ce from tbe Opera M a r -
i b a . 
2. —Ragau in i ' s " P e r p e t u a l M n v e -
ment.'* 
3. — H e r n ' z Blegya before the corps© 
of tbe b r inde . 
4. —Dancla 'a "Ca rnava l of V e n i c e . " 
Tbe rest o f tbe p rogram is covered 
by the t w o bean t i fu l zarzuelas Instan-
táneas and L a Chávala. 
LA RA T H E A T R E : 
E i F e r t o í a m l Central, E l Censo y E l 
Doctor Gómez, are upon the boards 
t o u i g b t , 
OLYMPIA CJECUS: 
I n the States thea t r i ca l managera 
are elated when tbe i r houaes are so 
fa l l th-st patrona can ob ta in Standing 
room only. B n t , C c l . Pub i l l ones doea 
better t b ^ n t h ^ t ; a l l t i cke t s had been 
sold a u d a taed ing room w a s se l l i ng a t 
a p r emium at b.^th o f bis yeaterday 'a 
peí í o r m a n e e s . B g aucce^7 eh? 
Colonel Pubi i lonea a lwaya U k e s ex-
t r a care la i b » aelection e l hia artista, 
b u t he has b^en mms careful t h a n 
«-ver ihiM year; many substancia l re-
turna a w a i t h i m . a n d tbe seas j n p rom-
ises t o be a record br(alcer. 
j . M. n. 
íimiaCleíbaiiíISalesman's M 
In Iniciion Qc/ianment. 
From Iba lirat ' f t)< xt LTeceniher, there wil! be 
atarte i á « a»8 "f the S. aut*h laoga^ge only for 
Enyügh speaking ra-! .. be'r», w shin^to lean tbis l»o-
gnage, H wlM atten(le¡1 st. i h - city location, siina-
ted in froot of tha .'Jeotral P.rk», above-AlbijU 
'J'healre» 
To ob'aia the ¡oining glip( it is nefsesary to -̂e & 
raember uf tb.̂  oluo and present toi3 raoutb'a receipt 
to the Secretarj; it ig w.thout ••xira cbar go. 
Urbana Nov. 25. ISíít».—Tlie Sncretary. F . To-
rreis ?>B49 a!i 5i-25 ^A-W 
San Scbnsl án, .'iJ <1(> Agosto Ue 18tM). 
Hr. O. A IVed P I ez Carrdlo. 
Muy se'-or mío: ? eniro e in >ror g u s t e n 
manifeMar d K l . qu . h . rm})leado tanto en 
/ i i i í i ic» conio en uropa y en oiferoi tes 
eastis «le (Ms}ie|isin gilstrica é intesdinal el 
Vino <ie V |» vi ira \U «andi 1, Imbiendo ob-
Un:(loHieni|»i"e rcsnl ados I' vorables, muy 
e jm-ialm n e en lot eufennos por atonía 
y < i ónico^. 
1> Í Vtl. alTíiio, s. s. q. b s. m.--Dr. Le<ín 
Liún, « 1 7 ^ 6 alt 8d-5:D 
Asociación de Dependientes 
del Comercio de la H a b a n a 
S E C R E T A R I A . 
En cumplimiento de )o qne depone el artfcnlo 
46 de los Egtatutos g»neralo» (lela Asociioión, el 
drmingo dia 10 del mes aelnal, á las siete J media 
de la noche, ge ce ebrará en los ga onea de egtd 
Centro, Is Junta general preparatoria de eleccio-
«ee; on enyo acto y con e a t r i c U eujeciÓD á dicha 
artículo, ee nombrará un Pr«»ideDte de mesa, nn 
Preoidente de eeerntinio, do» Secretarlos y loa reí-
pectifo suplente», que bao de ocupar la» di-z m»* 
sas de votaciones, para las elecciones o r d i n a r M 
que tendráa lagar el tercer domingo del mes en 
cu-so. 
Lo que de orden del 8r. PresideLte ge hace ptí-
b'ioo, ojperando que los señora» asociados conen-
rran al acto, protristos del recibo ce la cuota aocial 
de! corrienie mes 
Babaca, 4 de diciembre de 1859 — E ! Secretario, 
M. Patiagua. 57dl 6a-4 
CIARIO CE LA ^ — T A C H I O L U É 4 da I S Í 
P a o l Jane t ya no exiete. P a s ó por 
e l mando con la p iqne ta al hombro del 
t raba jador i ncan^abh . Ela bajado á 
]a t umba coronado de flnrep, CSÍÍ ¡a 
pomisa en lo» labio?, como ou amigo 
de la muerte. 
Janet , que e i a dichoso, e s c r i b i ó la 
F i ! o 8 o í í a de. la fe l ic idad . " A vosotros 
Jos enfermos del a lma puedo decir , os 
e n v í o ebte menaBje de amor; que mi 
l i b r o sea para todos c é d u l a de t rans i to 
que os 1U v-.'á la t i e r ra p romet ida . T a l 
vez la dicha se c r u z ó en v u e s t r o c a m i 
DO y no la couoc í e t e i ^ ; sabed como es, 
por si m a ñ a n a la volviére i t i á eucou-
l i a r . ' 4 
Las ideas recogidas en el cerebro 
del escr tor c o n v i r t i é n d o s e , ante 
d i a l é c t i c a insensible, en suaves t e r n u -
ras para los corazones dolientes, como 
los panes, depositados en el ha lda de 
S i n t a Casilda, se t rocaban ante la se-
ve r idad de un d é s p o t a , en rosas p^ ra 
los caut ivos, Jd.net ha hecho felicns á 
a lgunos hombres. K n sus otros l iaros 
e s c r i b i ó para los entendimientos ele-
vados cuya ciara luminos idad , bajada 
Dios, anal iza todas las real idades; 
fué el labrador, que s iembra en las me 
setas m á s al tas , donde la semi l la se 
rompe cuando las humedecen las aguas 
del cielo. E n é s t e e s c r i b i ó pura los 
entendimientos humildes , cuyas visio-
nes n fijan la rea l idad v u l g a r . Sem-
b r ó en el va l le donde los g é r m e n e s 
quedan abiertos cuando en él desa-
guan los arroyot* de las l lanuras . 
En t re mis grandes amores intelec-
tuales, ocupa el f r a n c é s que acaba de 
m o r i r no logar preferente. Y o no sé 
q u é misterioso a t r ac t ivo t i enen estas 
amistades con seres á quienes no he 
mos vis to n i veremos j a m á s . L a con-
n ivenc ia con los e s p í r i t u s predi lectos 
nos indemniza del horror que produce 
el comercio fa ta l con los tontop. Este 
aroma de un alma esparcido por las 
hojas de un l i b r o , nos habla mejor que 
los dogmas de las rel igiones de nues-
tros destinos de u l t r a t u m b a . ¿ Q u i é n no 
huye del t r a to con los necios para 
t r aspor ta r el e s p í r i t u á las regiones 
ideales en que dia loga con las almas 
acogidas? Cambia r con a q u é l l o s ideas, 
es beber el v i n o rojo de la mesa del 
, v u l g o : rec ib i r en nuestra mente las de 
los hombres superiores, es escanciar 
las doradas copas del C h i p r e y del Fa-
jero en el banquete de los sabios, 
Pau l Jane t era poco del Sur en sus 
cosar; n i u n i ó á sus conceptos los arre 
quives de la frase, n i h a b l ó nnnea el 
lenguaje de las muchedumbres. Su fi-
losofía no t o m ó cuerpo en una p a l a -
bra templada en el fuego de las po lé -
micas t r ibun ic ia s . D e s d e ñ ó siempre el 
« p l a u s o á la f r i vo l i dad o ra to r ia , y co-
m u l g ó en la r e l i g i ó n de la ciencia con 
el pan á c i m o de muy profunda labor 
menta l . T a l vez se le o lv ide m u y pron-
to. R e c o r d a r é m o s l e los que ante su 
t r a t ado de la d icha hemos v is to c l a r i 
dades de aurora en las orientales leja-
n í a s de nuestras ideas. Pero el hom-
bre bueno ha dejado de querer y el sa-
b io ha dejado de pensar. ¡ C u á n t a s ve-
ses en tardes t r i s t í s i m a s para raí, sen-
Jado á la sombra de u n p l á t a n o en el 
so l i t a r io re t i ro de ia M o n d o a , ha l e ído 
aquellas p á g i n a s de su obra m á s be-
l l a , para U n t r c c m o concepteen el al-
ma ¡o que no p o d í a a lbergar en la mis-
m a como sentimiento! 
D e todas las e n d e m o n o l o g í a s que 
be podido leer, n inguna me s a t u r ó de 
t a n nobles deseos como ese l i b r o . 
V i v i m o s á expensas de los d e m á s 
en todo. Nues t r a d i a l é c t i c a y n ú e s 
t r a moral t ienen or iginales filiaciones 
que de te rminan el c a r á c t e r . N o nos 
parecemos á la madre que nos h a d a d o 
su dulce lechf; como la cal á nuestros 
huesos y el h ier ro á nuestra sangre van 
á nuest ra a lma las ideas para for ta le 
cerla y toni f icar la . Por eso, cuando 
nos contemplamos por den t rosen t imos 
g ra t i tudes inefables á esos seres que 
han dado p las t ic idad á estos cerebros 
con el t rabajo del suyo, 
E l ú l t i m o l i b ro de los que he l e í d o 
que se refieran al gobierno del e s p í r i t u , 
es el l ib ro de Janet , pero á él debo m á s 
e n e r g í a s in ter iores y m á s armas defen 
sivas contra las penas que á n i n g ú n 
o t ro . Por h u i r de la t i r a n í a del dolor 
b u s q u é el refugio en los l ibros de 
S é n e c a que t radu jo y c o m e n t ó Queve-
do en los t r a t ados de C i c e r ó n de los 
oficios y de la senectud; en las m á x i -
mas de Bp ic t e to y de Marco A o r e l i o , 
en el ar te de v i v i r de R ive ra Delgado , 
en la dieba de lo mismo, de Lobock ; 
en P a r e r g a y Para l ipomena de Scho-
penhauer , en la filosofía de L u i s V i -
ves y en los oficios de la v i r t u d de San 
A m b r o s i o . M á s al l legar á la Fi loso-
lí ' i de Janet , v i que p o d í a poseer la 
d i cha sin ser estoico, n i r ico, n i e s c é p -
t ico, n i santo. 
Este filosofo e n s e ñ ó m e el amor á la 
T)ondad, como Sa in t V í c t o r me h a b í a 
e n s e ñ a d o el amor á la belleza. Padre 
e sp i r i t ua l m ío , á él a c u d í muchas ve-
ces para dar t r egua á mis desventuras; 
Creo que me va algo en la muer te de 
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Miss M a u d se a p r o x i m ó al m ú s i c o y 
le condujo al piano, que ocupaba todo 
nn á n g u l o del s a l ó n . E n estos mo-
mentos l legaron otros inv i t ados y unas 
c incuenta personasseagruparon s e g ú n 
PUS s i m p a t í a s . Es taba a l l í lo m á s 
n ' f ido de la colonia americana y , cier-
tamente, los millones de todos los que 
aquella noche se reunieron en casa de 
J u l i o Harvey hubieran bastado para 
P « g a r la deuda de un estado europeo. 
A t a b a n al l í los reyes de los ferroca-
r r i l es , los p r í n c i p e s de las minas de 
Pla ta y los altos s e ñ o r e s de la c r í a del 
carnero, del caballo y del cerdo, sin 
contar los soberanos del p e t r ó l e o y de 
¡a g ran indue t r ia , del a l to comercio y 
del agio en grande escala. 
Marenva l , V e s í n y Tragomer se co-
locaron , Q un r i n c ó n , cerca del hueco 
ne una ventana, entre l a puer ta y el 
« PNDE no P o d í a e s c a p á r s e l e s 
nana de lo que iba á pasar en el s a l ó n . 
faorege estaba al lado de la bella 
un maestro ins igne que me a l e c c i o n ó 
s in saberlo. Y a ha devuel to todo lo 
que r e c i b i ó de la N a t u r a l e z f . Su al-
ma v i v i r á en nosotros, en los que for-
m a b á m o s la cohorte del maestro. 
A u n q u e no haya sido su c o r a z ó n 
arpa eól ioa que hiciera sonar las auras 
leves de la fama, fué emisario de con-
suelos y de te r i inras . D e Paul Janet , 
One se p a r e c í a en c ier to respecto á 
Goethe, á H o n bo ld t y á D e s c a r t e s , pu-
do decirse lo que N a p o l e ó n d i jo del 
p r imero : uHe a q u í un hombre." 
JOSÉ ROCAMORA. 
S e s i ó n á c i 1 1 de n o v i e m b r e 1 S 9 9 
ü a peñor secretario lee la siguiente pro-
posiciÓD incide:-.! <;r 
" L n s diputados (jU3 superiben tienen el 
honor de prooponer al Congreso se sirva 
acordar que verá cen gusto que para ei res-
tablecimiento del dí recho y dala tranquil i-
dad de Barcelona, se su¡eto á todos loa 
contribuyentes mórcaos á un solo procedi-
miento, y que, en su virtud, se ponga en l i -
bertad á los que fueron detenidos á conse-
cuencia del bando publicado por el capitán 
general de Cata luña . 
Palacio del Congreso 11 do noviembre do 
189ü.—Homero Robledo.-- CucureUa.—Sol 
y Ortega.—Pi y Margall.—Canalejas.—Sa-
llarés. -Sotohormoso." 
El Sr. CDCCTRELLA dice en su apoyo que, [ 
convencido sin duda el cap tán general de 
Cata luña de que no podia meter en la cár-
cel á todos los mn osos pensó en organizar 
los consejos de guerra. Para la imposición 
de las p^nas incurre en uua contradicción 
el capitán general, que dice al contribuyen-
te moroso: "Considerándote solvente, te 
llevo á la cárcel; declarándote insolvente, 
te confisco loa bienes y to cierro la tienda " 
¿Cabe mayor contradicción? 
Creo que la proposición que rae levanto á 
defender debe votarse, no sólo por ser de 
justicia, sino de interés público, de interés 
para todos. 
En Barcelona ocurre que unos cuanto? 
son declarados sediciosos, y en cambio, más 
de 5.000 morosos campan por sus respetos. 
Y en lugar de proseguir los embargos, á los 
cuales nadie se opuso, se aoela al procedi-
miento de cerrar las tiendas á todo el mun 
do. ¿Qué es esto sino echar leña al fuego? 
¿Qué es esto sino añadir la violencia á la 
injusticia? 
Porque al solicitar la unidad de procedi-
miento, al pedir que se ponga en libertad 
á esos morosos, nosotros desarmamos á loa 
gremios y aplacamos á los elementos d í sco-
los. 
No-otros, los diputados ca ta laneí : el señor 
Pomero Jiobledo, que contra el gobierno 
emprende tantas batalla?; el señor Cana'e-
jas, y yo, pedimos que no so tenga en cuen-
ta las censideracionea políticas egoístas y 
sólo se mire á aceptar esta paz que os (dte-
cemos. 
Si vosotros, los diputados de la mayoría, 
no vot-áia esta proposición, yo sentiré con 
toda mi alma qne no os decidáis por k-s 
fueros de la conciencia. 
Vo estoy siempre al lado del gobierno. 
En este punto de hoy considero que tam-
bién el gobierno, estimando mis deseos con 
mo suyos, votará esta proposición. Espero 
tener el h^nor de que me conteste el señor 
presidente del Consejo de ministros. No 
voy áoponer una diíiculrad al gobierno, si-
no á brindarle con la paz. 
El señor presidente del CONSFJO. Parta 
el señor ' 'ucurella de datos ioexactoa com-
pletamente, puesto que la proposición se 
basa en decir que á loa contribuv entes se 
les mete en la cárcel y después se íes cie-
rran los eatab.ecimientoa. Porque el que es-
tá en la cárcel no está dado do baja en la 
contribución, y el que está dado de baja no 
ha ido á la cárcel. 
Creo iue es invadir un terreno que no 
correspouae á estas Cortes el decretar — 
porque la Cámara basta en sus ruegos da 
órdenes—la libertad de unos presos sujetos 
al procedimiento militar. Esto es grave, 
gravísimo. Envuelve una cuestión de di c i -
plina, de orden pública, de verdadera im-
portancia para el gobierno, y éste uo puede 
aceptar la proposición defendida por el se-
ñor C ucurella. 
Cree el gobierno que es asunto vitalísimo 
para él y lo declara cuestión de gabinete, 
y tiene que verse en el caso de no aceptar 
la proposición. 
.Rectifica el Sr, C u c r K F L L A , ' lamentán-
dose de que no se quieran atetder sus razo-
oes. 
Dice que el capitán general incurre en el 
absurdo de considerar como sediciosos á 
los que no pagan unas veces y otras como 
insolventes. 
Ei señor presidente del CONPFJO repite 
de nuevo que desconoce las circunstancias 
del procedimiento á que esíán sometidos 
los contribuyente?, y por lo tanto, no puede 
juzgarlo?. 
£1 capitán general seguramente tiene ra-
zones poderosas y justificadas para obrar 
coa.0 obra Y yo cenfio en que el conde de 
Caspe, aparte de sus prestigios, por amor á 
sus paisano?, obrará, por lo menos, en jus-
ticia 
No puede sujetarse ei gobierno á una vo-
tación como esta, que es sinónima de una. 
perturbación en el desenvolvimiento de los 
poderes públicos. 
Proposiciones en que se pida un voto de 
censura para arrojar de aqu íá este gobier-
no y sustituirle por otro, sí pueden votíirse 
por el Parlamenlo, entran en sus atribucio-
nes; son suyas propia?. Pero proposicio-
nes en que se pide libertar á unos presos 
y declarar inútil el bando del capitán ge-
neral de Cataluña, son inadmisibles por-
que harían imposibles las cárceles, los 
bandos y las capi tanías generales. (Muy 
bien;. 
duquesa de Bienheira y hablaba con 
imper tu rbab le serenidad. En este mo-
mento se a b r i ó una puer ta y un lacayo, 
dominando apenas el rumor de las con-
versaciones, p r o n u n c i ó estas tres pa-
labras: 
— Miss Jenny H a w k i n e . 
E n la puer ta a p a r e c i ó la can tan te , 
a l ta , esbelta, orgnl iosa, un poco p á l i d a , 
pero con la sonrisa en loa labios. Es ta -
ba ves t ida con u n t ra je de damasco 
blanco adornado de enca jes de oro. ü n 
solo col la r de perlas rodeaba su cael lo 
y una peineta de br i l l ao tes chispeaba 
en so cabellera c a s t a ñ a . Con impre -
s ión imperiosa y casi amenazadora pa-
seó uoa mirada por el a u d i t o r i o como 
si buscase á los que d e b í a n a tacar la y 
al que h a b í a p romet ido defenderla, y 
sus ojos pasaron sin detenerse por Ma-
renva l , T ragomer y V e s í n , pa ra dete-
nerse interrogadores en Sorege. Es te , 
siempre sonriendo, se l e v a n t ó , a trave-
s ó el s a l ó n con admirab le aplomo y fué 
á ofrecer el t r a z o á la cantante . 
Los dos de p i é . eo medio de la con-
currencia , p a r e c í a n desafiar la suerte. 
L a a l t i v a frente de J e n n y no se ba jó y 
la cantante e n t r ó con paso firme en 
aquel s a l ó n , donde sabia que se iba á 
dec id i r su porvenir . M\m M a u d y 
l l a r v e y salieron á sn encuentro y le 
d ieron las gracias por su amab i l i dad 
en haberse prestado á complacerles. 
Y los tres franceses, desde el r i n c ó n 
en que estaban reunidos, no pudieron 
menos de a d m i r a r él v . i i - U ^ n g r e 
El Sr. ROMERO ROBLEDO cree que la pro-
posición no tiena el alcance que le atribuye 
el señor Prnsidente del Consejo, pero pide 
que se modifique reduciéndola á au úl t ima 
parto ó sea á pedir que sean puestos en 
libertad loa induatrialea presos en Barce-
lona. 
El señor presidente del CONSEJO maní-
fiesta que la proposición, aun en forma de 
ruego, sería una invasión de facultades del 
poder ejecutivo, una coacción en contra del 
criterio sustentado por ol orador. 
Todo lo que sea—añade—tolerar esa i n -
trusión en ei poder ejecutivo, sería faltar 
á loa juramentos que tengo prestados de 
defender aquél y el respeto á las leyea. 
Después de las manifestacionea que dejo 
consignadas, croo que el señor Romero Ro-
bledo debe retirar la proposición. Pongo 
mi ruego frente al de S. S., porque no es lo 
que defiendo interés de partido, ni de ban-
dera, ni aun de conservación del gobieruo, 
sino de orden público, 
Y dicho esto, los diputados do oposición 
y aun los ministerialeti que no estén confor-
mes con la política que sustenta este minis-
terio, pueden aprovechar la ocasión que se 
lea presenta do dar un voto de censura al 
gobierno. 
El Sr ROMKRO Ron LEDO: Esa proposi-
ción no contiene más que uu ruego al poder 
ejecutivo. 
Yo quiero llegar en mi ruego ai úl t imo 
término. 
Prometa el señor Silvelaq ie no consenti-
rá que en los procesos de Barcelon» se si-
gan tres procedimientos: si noaecode á essto, 
yo votaré la proposición como un voto de 
censara al gobierno, ta! eumo el gobierno 
lo exige. 
El señor presidente del Goxs T JO: Fren-
te ¿ una votación como ha que se presenta 
aquí, si yo accediera á algo de lo que so 
propone, no saldría del salón; me t eud r í . n 
que sacar. 
El señor RONEHO ROBLEDO : ^Quiera 
Dios que no tenga S. S. quo sa-.ir en. otras 
condiciones, por no aceptar solución tan 
satisfactoria como la que se propone! 
El Sr. c r c t : R E L L A : Alanlenemoela pre-
posición. 
¡A votar, á votai! —gritan muchos d i p u -
tados. 
El Sr. SACAÍTA se levanta á explicar su 
voto y diceí 
Sostengo que no puede haber imposición 
del poder parlamentario al ejecutivo, por-
que sería en efecto, uua invasión de atr ibu-
ciones. 
Ahora bien; se l e b a dado al debate un 
giro extraño, y el gobierno cree que esta 
proposición es un voto de censura al gab i -
nete por lo que ocurre en Barcelona, y co-
mo ninímna de las minorías está conforme 
con lo quo ocurre en Barcelona,| la votare-
mos. 
El señor presidente del CONSEJO: Yo no 
acepto esta proposición porque es anticons-
titucional, y no puedo parecer remiso en de-
fensa del poder ejecutivo. 
Si S. S. quiere darle otro carácter á la 
proposición, y estando conforme conmigo 
en el fondo vota en contra de sua ideas, es tá 
en su perfecto, 
El Sr. SAG ASTA: Yo lo que hago es secuir 
las indicacio ;e3 de S. S , que tomiba esta 
proposición por un voto de censura. 
El señor presidente del CONSEJO: Si S. S. 
quiere censurar al gobi smo, presente un vo-
to, pero el voto que recaiga en esta propo-
sición significará que no puede el Parla-
mento invadir atribuciones del poder eje-
cutivo. 
El Sr. MAURA: Estoy conforme con las 
frases pronun'dada^ por el Sr. Sagasta, 
El S-, NAVARRO REVERTER: Nosotros 
entendemos que aquí no se vota más que la 
proposición q e está en la mesa, no la inter-
pretación torcida que quiera dársele. 
No ae vota tampoco la conducta del go-
bierno en los sucesos de B ircelona, y estoy 
completamente do acuerdo con la teor ía 
sustentada por el Sr. Silvela, 
Si nosotros quisiéramos presentar un vo-
to de censura al g >bierno no iríamos bus-
cando caminos torcidos, sino quo lo ha r í a -
mos frente á frente. 
Por estas razones, votamos en contra do 
la nroposicióu. 
Varios diputados piden que la votación 
sea nominal, y verificada ésta, resulta de-
sechada la proposición por 118 votoa con-
tra 89. 
Sc=i6tv d a l d í a 1 3 de n o v i e m b r e 
de 1 8 9 9 . 
LO DE BARCELONA. 
Abierta á las tres y media, survi'í el señor 
conde d';' las Almenas, y á vuelta de frastay 
conceptos de su especial repertorio, puso los 
puntos, como vulgarmente se dice, sobre las 
íes, con i,epecto á la conducta del señor Du-
uln y Bas, que después de haber hecho re-
cientemente determinadas declaraciones en 
la c ámara, y reciente su salida del gabine-
te, ba permitido c ertas manifestaciones en 
Bíiice'ona, en las que han devado la parte 
directiva y principal los elementos separa-
tistas de aquella capital. 
Quería saber oficialmente el señor conde 
lo ocurrido en Barcelona, que debo ser gra-
ve á .juzgar por lo severo de la censura que 
el gobieruo ejerce en el teléfono y telégraío 
de S a n H a í a e ] 3 1 
L U m a l a a t e n c i ó n d e l a s f a m i i i a s ^ acerca d e l i n m e n s o s t m i d o <1e 
r o p a b^cha p a r a i n v i e r n o f ine v e n d e á p r e c i o * b a r a t í s i m o s c o m o se v e -
r á a c >ut ÍQUici -^Q: O A P A S B ' J H O A D \ ^, ú i L i m a n o v e J a l , Degras y 
ae co lo r e s , p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s á $ 2, 4, 5 y 0. 
A b i i ros p a r a n i ñ o s de t o d o s t á n j a n o s y co lorea , e s t i l o s c o m p l e t a -
m e n t e n u e v o s . 
P A L ^ T S ABRIGOS CON- RSCLAVINA, MACFERLAND p a r a j ó v e n e s y 
u i ñ e s de t o d a s edades , desde $ 3 e n a d e l a n t e . 
Colosal s u r n i o de lanas y sa iaJ de todas clases y coloras, qu1? ofrecemos 
vender M U Y B A R A T A t í a Jas pt-rí»onaí< de r^fiaado g is to que qu i e r an v e s t i r 
elegante.—Vfc S T i D O S corte de moda de difeteates adornos y formas para 
s e ñ o r a s v sefioriLas, á $ '.i, d ^ cr , th 
V E S T I D O S de va r a Jas formas y colores» d̂ e p i q u é snperior á $ 5 y (>. 
E n bufandap, medias, colchonetas y frazadas, hay que v i s i t a r á la t i eu i a 
de modas 
L A G L O R I E T A i C U B A N A 
EABAHA. San Hafael 31 
c 1724 
Teléfono 1733 
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LOS ESTADOS UNIDOS ofrecen un gran 
surtido de telas y artícalos de estación que aca-
ban de recibir. Hay de toda clase de artículos y 
géneros del giro. 
Franelas de colores á 7 cts. 
Piques de cordón y laborados, color entero 
á real. 
Lanas jaspeadas, doble ancho á 3 0 cts. 
Piques blancos de cordón á peseta. 
Percales franceses de novedad con una vara 
de ancho á real, y muchos surtidos de géneros 
nuevos á cual más baratos en 
stad 
c m i al- r, 
5 
DEL EIVER0 DE AVIA. ORENSE, 
n: . ) ' sanos y ape r i t i vos por sn poco 
ico del M u n i c i p o de esta 
Soi los máe propios p sra paises cálidos y los 
alcohol y la caot/id ,d de ranino qne enntienen 
Eí-tán analizados favorabJemeore en e: laboratorio quín: 
capital y resultan, tal vez. Los roád pa os que vienen á este pa 
También tenemos aB^fantement í , jamones, lacoce?, cor^erva? de carnes, pesca-
dos y mariscos. —HO>HÍRO Y MONTES. 
L A M P A R I L L A 34. Teléfono 480. Habana, 
C167V' «J* . 13- D 
fr ía y e! n r g a i l o con que aqael la majer 
d e s e m p e ñ a b a su papel. A p e n a s nn 
mov imien to nn poco r á p i d o de l pecho 
y nn l igero temblor de sos hermosos 
ojos indicaban la angus t ia que la tor-
tu raba . Estaba en apar iencia t a n 
t r a n q u i l a como la m á s indi ferente de 
inv i t adas de H a r v e y . 
Tragomer e l i g ió aquel momento para 
levantarse y sa ludar á l a cantante . 
Jenny le v ió aprox imarse y n n escalo-
frío r e c o r r i ó sos carnes sat inadas, pero 
no v o l v i ó eiqoiera 1» cabeza. Sola-
mente al o i r l e d i r i g i r l e 1» pa labra en 
i n g l é s , hizo oo mov imien to de sorpresa 
tan perfectamenta ejecutado, que Cris-
t i á n se q u e d ó lleno de a d m i r a c i ó n . 
— ¡Ah! ¿El s e ñ o r de Tragomer , creo? 
d i jo . 
Le of rec ió la mano, que él e s t r e c h ó , 
y con una soberbia t r a n q u i l i d a d y voz 
t r a n q u i l a y pora , p r o s i g u i ó : 
— Hemos cor r ido bien los dos desde 
la noche en que nos c o n o c i m o s . . . . 
•—Usted ba obtenido nuevos t r i u n -
fos, d i jo Tragomer . 
— Y usted hecho nuevas exploracio-
nes, j i l a sido usted dichoso en sus 
descubr imientoef 
A q u e l l a frase de doble sent ido fué 
d icha con tan fina i r o n í a , que C r i s t i á n 
t e m b l ó . ¿ Q c é g a r a n t í a s de segur idad 
t e n d r í a ' aquel la mujer para bor larse 
as í de él y en aquellas circunstancias? 
Pero p e n s ó que acaso in t en taba i n t i -
m i t í a r l e , y r e s p o n d i ó ; 
—Pienso hacer á usted Juez de esos 
descubrimientos , si es que le in teresan. 
— A no dudar . 
B\zo un safado con la cabeza al j o -
ven y se d i r i g i ó al piano, a c o m p a ñ a d a 
por miss Uarvey . Sorege fué á sen-
tarse al lado de la chimenea y con los 
ojos cerrados p a r e c i ó absorberse en una 
a t e n c i ó n re l igiosa, pero no p e r d í a de 
v is ta á la cantante . Se produjo uu 
profundo si lencio, el pianis ta p r e l u d i ó 
y Jenny EUwlnns , como para acentoar 
el desaf ío lanzado á Tragomer , c a n t ó 
el A w Mnria de Ote l lo , que el j o v e n 
h a b í a o ído en San Francisco, en aque-
l l a velada memorable. La cantante 
d e t a l l ó deliciosamente las angust ias y 
suplicas de D e s d é m o n a . Su po ra y 
hermosa voz p a r e c í a haber haber ga-
nado en flexibilidad y en e x t e n s i ó n , 
ü n m u r m u l l o de placer p a r t i ó de la 
concurrencia y ¡os invi tados de Har-
vey, sin medio de cometer una fa l ta de 
d i s t i n c i ó n , aplaudieron coo entusias-
mo. Has ta los mismos cote voys, domi-
nados por encanto de la i n s p i r a c i ó n y 
estupefactos ante las sensaciones que 
exper imentaban, desis t ieron de mar-
charse al s a l ó n de fumar, como h a b í a n 
proyectado. 
m piano r e s o n ó de nuevo, y radian-
te con su traje blanco, de pie en me-
dio del aud i to r io , al q u « dominaba 
por su belleza tanto como por sn t a -
lento, Jenny H a w k i n s p a s e ó una mi-
rada de d o m i n a c i ó n por los concu-
rrentes . 
A h o r a cantaba las doiorosas quejas 
y lo que el poder público ee propone hacer 
para dar solucióa al conflicto con los barce-
loneses. 
Ofreció al interrogante el señor ministro 
de Hacienda trasmitir sua deseos al jefe del 
gobierno, por no haberle permitido enterar-
se de lo ocurrido sus muchas ocupaciones, y 
recordó que ope rtunamente deshizo en Va 
Cámara la combinación que para sus fines 
pudiera tener preparada su excompañero de 
ministerio. 
En análogos términos contestó el señor 
ministro de la Güera, al que el señor conde 
se había dirigido en demanda de noticias al 
ver que no so las había dado satisfactorias 
el de Hacienda. ! 
Y el señor presidente expuso la opinión 
deque el asunto debia ser aplazado para 
cuando pudiera contestar el presidente 
del Consejo al ministro de la Goberna-
ción. 
A lo que se allanó el promovedor de la 
cuestión, interpelaudo formalmente sobre 
ella al gobierno y exigiendo la contestación 
pnra el día siguiente, 
Y al advertirle la presidencia que no po-
día comprometerse á lijar el plazo para quo 
pudiese explanar su anunciada interoela-
ción. el señor conde de las Almenas dijo que 
iba á. presentar una proposición incidental, 
que tampoco pudo admitir la presidencia 
por no caber propicioues de esta índole so-
bre preguntas. 
El señor condq de las ALMENAS; No 
se trata de una pregunta, sino de un debate 
en que han intervenido dos ministros, a 
El señor ministro do FTACIENDA: En-
tiendo que no habido iná? que contestación 
á precintas formuladas por S. S. 
Léese el art. 108 del reglamento por dis-
posición de la presidencia y á ruego del se-
ñor conde el 175. 
Y después de un diálogo bastante vivo 
entre el señor presidente y el señor conde de 
las Almenas, en que el primero sostiene un 
criterio é invita al segundo á que presente 
un voto de censura á la Mesa si cree que es-
ta no cumple el reglamento, y el segundo 
insiste en mantener el que estima ser su de-
recho, rogando ee pregunte á la Cámara si 
acuerda quo procede su proposición, el Se-
nado acuerda en consonancia con la opinión 
de la presidencia j niega la palabra al pío-
ponente. 
El señor conde de las ALMENAS: Gra-
cias, señores penadores. 'Mañana os las Oará 
el país. (Rumores.) 
N O T I C I A S R E G I O N A T - j E S 
CATALÜÍTA 
E n Barcelona ha tal lecido el Sr. don 
JOFÓ Al i r beut y G a t e l l , d i w t i n g n i d o 
p in to r v c a t e d r á t i c o de aquel la escue-
la de Bellas Ar t e s . A u - i q u a c u l t i v ó l a 
p in tu ra de h is tor ia , o rnamenta l y de 
retratos , su verdadera r e n n t a c i ó n en 
el ar te es como p i n t o r de flores y f rn 
tas, habiendo obtenido en tal concepto 
dift-renteH medallas en las exoo^i í io-
nes n .cionaies de M a d r i d . A l g u n a s de 
sus obras de este o a r á e t e r figuran en 
el Museo de A r t e Moderno. 
A consecuencia de la l ec tu ra de una 
p o e s í a que b a h í a sido premiada en el 
eertameu l i t e r a r io de Gerona, se exal-
taron los án imos^ pu^s la c o m p o s i c i ó n 
resultaba algo depresiva para la b a n -
dera español?- . 
Por la noche, d e s p u é á de la f u a i ' i ó i 
v e n f l i í a d a en el teatro, hubo una vio-
lenta disputa en t rn nn m i l i t a r y el lec-
tor de la p o e s í a . 
E l d í a 3 de noviembre fa l l ec ió en 
Ce ivera de C a t a l u ñ a el r e v e r e n d í s i m o 
padre J o s é XÍÍ'TÓ, superior general del 
I n s t i t u t o de Misi^uf ros, Hi jos del C o -
r a z ó n de M a r í a , una de las figuras 
m á s salientes del clero regular en Es-
p a ñ a en el presente siglo. N a c i ó en la 
c iudad de Vh;h el a ñ o 17, y ordenado 
de sf.cerdote, se d e d i c ó con a rd ien te 
celo al min i s te r io de la p r e d i c a c i ó n . E l 
a ñ o 4Í) i n t e rv ino en la f u n d a c i ó n del 
i n s t i t u to , y el a ñ o 58 fué nombrado su-
perior general del mismo, cargo que 
lia d e s e m p e ñ a d o por espacio de cua-
renta y un a ñ o s . 
En Gerona t a m b ' é n ha fal lecido el 
bajo cantante D . Juan O m i n a s , t an 
jus tamente ap laudido duran te muchos 
a ñ o s en el tea t ro Seal de M a d r i d y en 
los do San Petersburgo, B e r l í n , Y iena 
y Koraa. 
BALEARES 
E l 4 de noviembre r e g r e s ó á P a l m a 
de Mal lorca el vapor rnmoloadsr que 
sa l ió d e s p u é s de la to rmen ta para ver 
de receger á los pescadores n á u f r a g o s , 
A pesar de las p ro lorgadas pesqui-
sas que se han hechn, ha sido impos i 
ble encontrar la menor huel la de las 
dos barcas naufragadas y de su.«i t n 
p n l a n u s , que se supone han perecido 
ahogados. 
L a desgracia ha debido o c u r r i r á 
tres mil las de la b a h í a . 
L a not icia ha causado en la c i u d a d 
honda s e n s a c i ó n , h a b i é n d o s e rea l izado 
por las aotoridades y la prenea fuscr i -
clones para acudi r en socorro de las 
familias de los n á u f r a g o s . 
L a C á m a r a de Comercio de P a l m a 
de Mal lo rca ha d i r i g i d o al Sr. P a r a í s o 
una expres iva car ta a d h i r i é n d o s e á. la 
protesta de la c o m i s i ó n permanente de 
las C á m a r a s cont ra los presupuestos. 
de la Trariata , cuando la pobre mujer 
siente que la muer te le roza con su 
ala. Los adioses á la v ida , á la d i c h a 
y al amor se escapan de sus labios en 
frases desgarradoras y melodiosas. De 
pronto, y en el momento en que Jen-
ny pronunciaba las i i l t imae palabras 
y e m i t í a con punzante sent imiento las 
notas de la cadencia final, sus ojos se 
quedaron fijo?, su cara se c u b r i ó de 
mor ta l palidez, su brazo se l e v a n t ó y 
t r a z ó en el v a c í o un a d e m á n de t e r r o r , 
la voz e x p i r ó en sus labios, y apoyada 
en el piano pa ra no caer, la can tan te 
p e r m a n e c i ó i n m ó v i l , a te r radora en su 
act i t n d de t r á g i c o espante. 
ü n hombre acababa de aparecer en-
tre las cort inas de seda del s a l ó n . Y 
t r i s te , p á l i d o , demacrado espectro for-
midable y doloroso, la cantante reco-
noc ió á Jacobo de F r é n e n s e . 
Los concurrentes, penetrados por 
aquel e s p e c t á c u l o y por la a c t i t u d de 
la a r t i s ta , que a t r i b o í a n á l a inspi ra-
c ión , cnando no era sino ter ror , pro-
r rump ie ron en un t ranspor te de admi-
r a c i ó n , Pero ya miss H a r v e y se h a b í a 
aproximado á Jenny H a w k i n s , y co-
g i é n d o l e 1» mano preguntaba : 
— ¿ Q u é tiene usted, s e ñ o r a , e s t á ns-
ted enferma? 
— ¡ N a d a ! b a l b u c e ó l a cantante 
¡ N a d a ! 
Y con su m i r a d a a terrada i nd i caba 
á l a joven aquel personaje de pie, i n -
móvi l y s o m b r í o entre las cor t inas de 
seda. E l r e c i é n l legado s o n r e í a ya, se-
E l documento es notab 'e y en él se 
dice que la C á m a r a hace suyo el pa-
t r i ó t i c o manifiesto de la c o m i s i ó n , y 
que s e c u n d a r á las resoluidones que se 
adopten por la g ravedad de las c i r -
cunstancias que rodean la obra e c o n ó -
mica del gobierno. 
L l a m a la a t e n c i ó n sobre el presu-
puesto de ingreso?, que se basa en an-
t iguos y desacreditados moldes, s in 
tendencias hacia la suspi rada mora l i -
z a c i ó n , cnando tan necesarios son nue-
vos procedimientos p a r » l a e x a c c i ó n 
de los t n b n t o s y el desar ro l lo de l a s 
tuentes t r i b u t a r i a s . 
L a car ta t e rmina dando gracias en-
tusiastas á la c o m i l ó n por sus ac t ivas 
y b r i l l an tes gestiones. 
E l A y u n t a m i e n t o de Pa lma de Ma-
l lorca ha celebrado s e s i ó n e x t r a o r d i -
nar ia con m o t i v o de haber sido pro ;e. 
sado por la au to r idad m i l i t a r el s í n d i -
co s e ñ o r M a r t í , que hizo la d e n u n c i a 
en o t r a s e s i ó n de qne fa l t aban de losi 
polvor ines var ias toneladas de p ó l . 
vora . j 
Dicho procesaraienfo ha causado 
g ran sorpre-a v profundo d isgus to en 
la m u n i c i p a l i d a d . Ksta pide u n á n i -
memeute que el Sr. M a r t í sea i u z g a d o 
por la j u r i s d i c c i ó n o r d i n a r i a . 
Kesurasn de les servicios prestados en el 
mes do Noviembre. 
Autopsias. 
I í 
i d Ü 
SEXOS m m h ú k 
l l'J I2 2 l | 513 3 21 14 7 21 
Género de muer le. 
Traumatismos , 
Fractura del cráneo. . . . 
Heridas por armas de fuego 
^slisia 
Aiier io esclerosis 
Enlermedades del pulmón y cerebro. 
lilem del higado .„ 
Desprendimionto placeutario 
Fetos en maceración. , _ 
Eeto sin encéfalo 
Total ^ 21 
Musgaños qve dispusieron las autopsias. 
Juzgados de Instrucción I d 
Jdem Alunicipales n 
Total 21 
Turnos de autopsias. 
íf Dres. Kavneri y O 'Fnn i l l 7 
2-' „ P í a y AVjdliug 5 
3o „ Yaniz y Betancourt.. 9 
Tot; 21 
Baba na y Noviembre 30 de 18Ü9. 
J. R a m ó n del Cueto, 
Director del Necrocomio. 
F i a n c i s c o M a r t o r c l l 
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et-fifio fóíJUDla del 
Dr. B e a u m é 
preparaiio por el 
DE, GONZALEZ, 
El E L I X I R PE L A C T O P E P T I -
NA del l )r . Baumé, contiene en 
solución y admirablemoole combi-
nados todos lus fermentos y ác idos 
de'jugo g ít>rricr; es decir, que en-
ciena los circo agentes más enér-
gicos de la rtigesiióD; á saber: la 
Pepsina, la PfDcreatina, ta I iasta-
sa y los ácidos Láctico y Clorb d r i -
( o; d»4 medo que su poder digestivo 
t-s pederoeo. 
Prueba de un modo admirable 
en las dispepshis dependientes de 
la talla de secreción de! j u g o g á s -
l i i co , ó de taita do actividad esto-
macal, que producen inapetencias, 
llenuras del estómago, lia ulencia, 
boca amarga, pesadez de cabe-
za, etc. 
Con el uso dt! EL151R DE L á C -
T O P E P T l N á del Z>r. Baumé se 
abrevia la labor del es iómago y Jas 
digestiouc.s se baceu períectas. 
Se prepara y vende eo la 
B O T J Ü A Y D P O G Ü E R J A 1)B 
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gu ro de Í-U poder, y no mi ra t i a á Jen-
ny ü a v r k ' n s . Sus ojos se h a b í a n fijado 
en o t ra cara cuyas deformaciones se-
g u í a con gozo cruel , 
¡Sorege, t a m b i é n de pie, se p regun-
taba si h a b í a perdido la r a z ó n , ó si uu 
milagro h a b í a hecho sal i r de la t u m b a 
al que él h a b í a met ido en e l la v i v o . E l 
t a m b i é n h a b í a seguido la m i r a d a de 
Jenny y v i s to al formidable v i s i t a n t e . 
Se p a s ó una mano por la f rente y 
d i ó un paso hacia a t r á n , como p a r a 
hn i r , pero de repente v ió á T r a g o m e r 
y á Mareova l que le observaban y tu -
vo la fuerza de pensar: 
4,Me pierdo, ü n poco de reso luoión . 
y salgo de este mal paso. ¿ Q u é pueden 
ellos contra mí? Yo, en cambio, lo pue-
do todo cont ra é l . . " 
A l mismo t iempo el r e c i é u v e n i d o 
s a l u d ó con la cabeza á Tragomer , que 
sa l i ó á su encuentro, y los dos a t rave-
saron el s a l ó n para d i r i g i r s e hacia el 
piano, donde estaban misa Maud y 
Jenny B a w k i n s . 
¿ H a c i a c u á l de las dos se encamina-
ban con paso t r a n q u i l u í ¿ U a c i a la due-
ñ a de la casa para sa ludar la ó hacia* 
la cantante para perderla? 
V i e n d o aquellos dos hombres ven i r 
hacia ella, J enny dejo escapar un sor-
do gemido. L»o p a r e c i ó que su c o r a z ó n 
dejaba de l a t i r y que sus pupi las i b a n 
á apagarse. No v e í a y eos o í d o s uo 
p e r c i b í a n m á » que ru idos vagos. .(Jon-
fosamente o c ln VJOZ de Tragomer quo 
d e c í a : 
D I A R I O D E L A M A R I N A Diciembre 4 ¿6 1899 
V I D A H A B A N E R A 
POR L A CIUDAD 
Las tres noches que b a r á a memora-
fcre en la Habana la t emporada ac tna l 
de Payre t deben contarse en este or 
den: el debnt de la c o m p o n í a , la se-
g a i ' d a represf n t a o i ó n de Fedora y el 
bem ficio de ( h a l í n . 
H a n sido estas las funciones que ma-
yor y m á s selecta concurrencia han 
l lev; do al e le fante coliseo. 
L a cur ios idad de los unos, la admi-
r s c i ó ' i de los otros y las grandes y 
j u s i i d ^ a d a s s i m p a t í a s de todos hacia 
l a gt-nial ac t r iz han decidido t a n b r i 
l i an tes é x i t o s . 
S í n t e s i s completa de nna cont inua-
da h is tor ia de t r iunfos ha sido para 
Cha ía el resul tado de su f a n c i ó n de 
gracia , efectoada en la roche del 
s á b a d o ante un nomeroso { ú b i i c o qoe 
l lenaba en su to ta l idad la sala y altas 
g a l e r í a s del teatro de Payre t . 
F gnraban en el p rograma del es-
pecTaculo una ó p e r a cubana, Patrinl, 
y una ó p e r a i ta l iana , Fedora,dos crea-
ciones de la notable t i p l e que manten-
d r á n v i v o el recuerdo de su nombre 
ent re los espectadores habaneros. 
A i í a f l ! — " S t r e n a d a U noobe ante-
r i o r en la ino lv idab le fiesta de los Ve 
t t r a n s - s — r e n o v ó los aplausos y las ova-
cionas íle que tan merecedores se han 
hecho lo mismo (KnHa que el s e ñ o r 
S iga!J i , ó sean F i i e i i a y Ricardo, ú a i -
cos personfijes de ia obra que ha r e v é 
laJo n^a nueva f»z (la m á s a l ta y me-
j o r d i finid* ) fie! ta lento mu?ioal de su 
insp i rado autor, el maestro H u b e r t de 
B l a i u k. 
Sea ó no e x ó t i c a la p a r t i t u r a , pre 
disponen en favor de Patr ia , su t í t u l o , 
el asunto, la p r e s e n t a c i ó n de la escena 
y el ( '«rActer del l ib ro . 
S< ñ a l e n otros los lunares de 1-a nue-
v a ó p e r a que á mi objeto cumple tan 
solo apunta r la buena y e s p o n t á n e a 
acojida que ha tenido en sus dos audi-
ciones sucesivas por par te del p ú b l i c o 
habanero, 
¿ Q u é nuevo decir acerca de Fedoral 
A p l a u d i r , y nada m á s , el acier to de 
Chalía a l escojer esta obra para su 
func ión de gracia . 
S i para la gran Sarah e s c r i b i ó Sar-
dou su hermoso drama, fuerza es pe -
sar que el maestro Giordano , al cora-
poner la bel la ó p e r a , a d i v i n ó que hu-
biera una ac t r iz que como Chalía fue-
se eapfiz de encarnar el t i po de esa ex-
t r a ñ a Fedora que marcha por la v ida 
pers iguiendo una venganza que al Ün 
viene á consumar en su persona. 
Cinco representaciones ha l levado, 
con la del s á b a d o , la ó p e r a Fedora, y 
la o v a c i ó n ha sido esa noche tan u n á -
n ime y completa como las alcanzadas 
anter iormente . 
E l tea t ro—ya lo be dicho—estaba 
l leno to ta lmente . 
A d m i r á b a s e en las p r inc ipa les loca-
l idades una b r i l l a n t e r e p r e s e n t a c i ó n 
de la sociedad habanera que a c u d í a á 
t es t imonia r á la beneficiada su aprecio, 
a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a , 
Los generales Brooke y L u d l o w 
asist ieron a l e s p e c t á c u l o con eos res-
pectivas famil ias , y en c o m p a ñ í a de 
Mrs , L u d l o w v e í a s e á la s e ñ o r a Herre-
ra de Pu l i do , la siempre celebrada Jo-
A fina, que p a r e c í a pres idi r idealmente 
la fiesta. 
Aplausos, flores y r ega lo s» de todo 
hubo para la a r t i s ta . 
Desde los g r i l l é s y palees i n m e d i a -
tos al proscenio cayeron repetidas l l u -
vias de rosas á los pies de V h i l i a . 
Muchas cestas de fl ires t a m b i é n le 
fueron ofrecidas, siendo nna de las 
m á s elegantes la de la Sociedad del Ve-
dado que encerraba un estuche con 
nna joya valiosa. Cesta l i n d í s i m a , con 
p i o f u a i ó n d e crisantemos, y de la cual 
p e n d í a una hermosa c i n t a en la que se 
l e í a una expresiva dedicator ia . 
IÍÍÍ Sociedad del Vedado ha quer ido 
corresponder con este presente, á la 
deferencia que le d i s p e n s ó la benefi-
ciada tomando parte eu la ú l t i m a v e -
lada qne ofreció en sus salones. 
E n el a lma de Chalía p a l p i t a r á siem-
pre con du lzu ra el recuerdo de la no-
che del s á b a d o . 
Como actr iz , como dama y como cu-
bana puede estar satisfecha de este 
t r i u n f o . 
• 
* * 
Momentos antes do d i r i g i r m e á Pay-
re t tuve el gusto de as is t i r á una sim-
p á t i c a ceremonia nupc ia l que se cele-
b raba en l a par roquia del E s p í r i t u 
Santo. 
Josefina F e r n á n d e z B 'anco—bel la 
s e ñ o r i t a de interesante figura—anía 
esa noche sus destinos á los del s e ñ o r 
don J o s é A v e n d a ñ o , apreciable caba-
l le ro que d i s f ru ta en el comercio de 
esta plaza de bien ganada r e p u t a c i ó n . 
M u c h a concurrencia en el t emplo . 
A lo largo de la nave e x t e n d í a s e un 
p ú b l i c o numeroso y a l l á , en el fondo, 
ante el severo y a r t í s t i c o a l t a r d o n -
de se t e j í a n gu i rna ldas de rosas y 
b r i l l a b a nna e s p l é n d i d a i l u m i n a c i ó n , 
v e í a s e d ibu jada á t r a v é s de l a d é b i l 
b lancura del velo la s i lue ta de la no-
v i a , esp i r i tua l y vaporosa, sosteniendo 
l a lafga cola del t raje las angelicales 
n i ñ a s A n t o n i a Blanco, Casi lda L a v í n 
y L o l i t a Michelena a c o m p a ñ a d a s de 
las mademoistlles honneur: Blanca 
Bosa G a r c í a y Emi l i a L ^ v í n . 
Fueron padrinos del acto la s e ñ o r a 
Q u i r i n a G a r c í a v i u d a de F e r n á n d e z 
Blanco—respetable madre de l a des-
posada—y el s e ñ o r don M á x i m o Cas-
t i l l o . 
Test igos: el doctor don Vicente Be -
n i t o V a l d é a y don J o a q u í n Las t r a . 
Votos c a r i ñ o s o s de la amis tad salu-
daron á los novios cuando unidos y 
sonrientes s a l í a n por las puertas del 
t emplo y ent raban de lleno por las 
puer tas d é l a fe l ic idad. 
» * 
No.e ra laque antecede l a ú n i c a boda 
que t e n í a lugar esa noche. 
E n la iglesia de Monserra te se efec-
tua ron dos matr imonios : el de l a seño-
r i t a Teresa S i c a r d ó y C h a p p o t i n con 
el s e ñ o r Francisco del A m o F e r n á n -
dez, y el d e l a s e ñ o r i t a Mercedes ü r i o s -
te con el s e ñ o r J o s é M a r í a de Poo. 
A n t e los altares de la pa r roqu ia de 
Guadalupe j ú r a b a s e a m o r y fidelidad 
inquebrantables un a s i m p á t i c a y dit-tin-
g u i d a pareja: la s e ñ o r i t a Mar iana Se-
va y el general M a n o Meoocal. 
Por h o y — y á t í t u l o de i n f o r m a c i ó n 
—no hago m á s que levantar acta de 
esta t r i p l e boda. 
Y prepareujos el frac para o t r a ce-
remonia oopc ia l qne se c f. c t u a r á ef-ta 
noche en el favorecido Monse^r.^*. 
Los novios? 
Conchi ta M o n t a l v o y Morales—dis-
t i n g u i d a a p ñ o r i t a , hermana del generel 
Rafael M o n t a l v o — y el s e ñ o r Federico 
M e n d i z á b a l . 
flora: las ocho y media . 
D e las fiestas y e s p e c t á r u l o s del do-
mingo me l i m i t a r é á s e ñ a l a r , en men-
c i ó n e s p e c i a l í s i m a , el bai le de los Bom-
beros Munic ipa les , la f u n c i ó n de los 
Dependientes y la fiesta i n a u g u r a l de 
los salones del Círculo Hispano. 
Esta ú l t i m a , que r e u o i V e l doble a l i -
c iente del ar te y del bai le , se v ió muy 
animada y concur r ida . 
L a nueva casa del Círculo Eispano — 
que es la misma donde estuvo insta la-
da la C á m a r a «le Comercio—es ampl ia , 
c é n t r i c a y acondic ionada al objeto á 
qoe se des t ina . A l l í , mejor quo en su-* 
an t iguos locales de Reina y Zaluett*, 
t e n d r á n todo el l u c i m i e n t o debido las 
fiestas que con t a n t a p r o d i g a l i d a d 
ofrece á sos socios el s i m p á t i c o y p r ó s -
pero centro . 
L a f u n c i ó n de los Dependientes ce-
l e b r á b a s e á la vez en dos teatros , en 
T a c ó n y en Payre t , con el mismo pro-
g rama . 
F u é cantada la ó p e r a Faus ío , en 
f r a n c é s é i t a l i ano , por las dos compa-
ñ í a s que a c t ú a n en dichos coliseos. 
Es el p r imer ejemplo que conoce-
mos. 
Pero u n centro que como la Asocia-
ción de Dependientes cuenta con m á s de 
ONCE MIL QUINIENTOS socios y don-
de cada socio tiene el derecho de l levar 
á su f ami l i a á las fiestas, no es poaib'e, 
s in dejar á una inmensa m a y o r í a de 
sai rad, en la cal le , que ofreciera es-
p e c t á c u l o a lguno s in de terminarse á 
hacer lo que t an p laus ib lemente ha 
hecho ayer. 
Pues bien, á pesar de esto, ambos 
teatros estaban mater ia lmente llenos. 
Y o o p t é por T a c ó n . F u é del p rop io 
parecer el amable y entus ias ta presi-
dente de esta g ran i n s t i t u c i ó n , el se-
ñ o r D . E u d a l d o Romagosa, con cuya 
d i s t i n g u i d a f ami l i a e n c o n t r á b a s e en 
un g r i l l é la gen t i l M a r í a Z o r r i l l a . 
E x c e p c i ó n heolu* de los palcos de 
prop;edad, no h a b í a una loca l idad de-
socupada eu nuestro p r i n c i p a l coliseo. 
E n r e p r e s e n t a c i ó n del Consulado de 
í S s p a ñ a estaban en nn palco de platea 
el V i c e c ó n s u l y el Canc i l l e r , s e ñ o r e s 
Potou y Salas. No pudo as is t i r al es-
p e c t á c u l o el Sr. Sagra r io por encon-
t rarse indispuesto . 
» 
* * 
C a p í t u l o apar te pa ra e l Cuerpo de 
Bomberos Munic ipa les . 
H a celebrado este a ñ o el p r ime r 
an iversa r io de su c o n s t i t u c i ó n con un 
orden y l uc imien to que bastan á enal-
tecer su ya honrosa h i s to r i a . 
E l an t i guo Cua r t e l I n f a n t a E u l a l i a , 
hoy denominado E s t a c i ó n C e n t r a l , se 
e n g a l a n ó vistosa y a l e g ó r i c a m e n t e 
desde el s á b a d o . Colgaduras , p lantas , 
banderas é i luminaciones comunicaban 
al moderno y airoso edif ic io una fiso-
n o m í a nueva, m a g n í f i c a é imponente , 
A la r e t re ta del s á b a d o , por l a Ban-
da de P o l i c í a , s i g u i ó í a rev is ta de 
ayer, frente a l P a r q u e de C o l ó n , y , 
como complemento de t a n b r i l l an t e s 
festejos, el baile de anoche en los salo-
nes de la p l a n t a a l t a del Cua r t e l . 
Cada uno de estos actos ha respon-
d ido á los pres t ig ios de la popula r 
i n s t i t u c i ó n . 
Orden ina l t e rab le , a n i m a c i ó n com-
ple ta v l uc imien to excepcional . 
Todas las clases de esta sociedad 
han d i s f ru tado de t a n ino lv idab les 
festejos. Desde las autor idades m á s 
p rominen tes hasta los m á s humi ldes 
h i jos del a r rovo , nadie ha fa l tado al 
lado de los Bomberos Munic ipa les , en 
sus a l e g r í a s esta vez, como siempre 
en sus duelos ó en sus contrar iedades . 
Con ellos ha estado t a m b i é n el Cuer-
po hermano, el del Comercio, cuyo es-
p í r i t u de estrecha f r a t e rn idad se ha 
hecho palpable , como en pocas ocasio 
nes, du ran t e los festejos que acaban de 
tener lugar . 
L a r g a como es ya é s t a c r ó n i c a , to 
m a r í a proporciones incomensurables si 
me detuviese á r e s e ñ a r , con todos sus 
pormenores las fiestas celebradas por 
los bomberos. 
Unas cuantas l í n e a s no m á s sobre el 
bai le . 
H a sido una soirée b r i l l a n t e donde 
la sociedad habanera se ha v i s to re 
presentada cumpl idamente . 
E l general M á x i m o G ó m e z , el gene 
r a l L u d l o w , el A l c a l d e de la Habana y 
otras muchas personalidades de eleva-
da s ign i f i c ac ión acudieron anoche á l o a 
bien decorados salones de los Bombe-
ros Munic ipa les , siendo todos atendi-
dos y agasajados por l a numerosa y 
b r i l l a n t e of ic ia l idad que con el s e ñ o r 
Fel ipe Pazos á la cabeza ha hecho de 
esa i n s t i t u c i ó n ono de los m á s leg í t i -
mos orgul los de la Habana . 
» * 
Para t e rmina r , una no ta de l g r an 
mondo: 
L a condesa v i u d a de L o m b i l l o t rans-
fiere para el domingo la r e c e p c i ó n que 
d e b í a efectuarse en sus salones el vier-
nes con m o t i v o de ser los d í a s de esta 
d i s t i n g u i d a dama, 
E N R I Q U E F O N T A N I L L S . 
NOCIIES~TEATRALES 
L A C K M B 
E x t r a ñ a p a r t i c u l a r i d a d : lasdosobraa 
completamente nuevas en esta c iudad 
que ha representado l a c o m p a ñ í a de 
ó p e r a francesa que a c t ú a en T a c ó n no 
han conseguido despertar la cur ios idad 
de este p ú b i i e o , que al andar rehacio 
en concur r i r a l tea t ro , ha perdido el 
incen t ivo de la novedad y la ocas ión 
de d i s f ru t a r de excelente m ú s i c a por-
que si MireiUa es la mejor ó p e r a de 
Gounod , Lackmé es t a m b i é n la m á s 
hermosa c o n c e p c i ó o musical de Leo 
Dehbes, y uua y o t ra han obtenido ex 
c é l e n t e i n t e r p r e t a c i ó n , p r e s e n t á n d o s e 
a d e m á s la ú l t i m a con desosado lajo en 
decoraciones y trajes, y mereciendo 
todos los ar t i s tas encargados de so de-
sempeCo aplausos y l lamadas á la es-
cena. 
No he de ent rar en pormenores so-
bre ia r e p r e s e n t a c i ó n de Laokmé. Solo 
c o n s i g n a r é que fué con j u s t i c i a la 
t r i un fado ra en esa obra la s e ñ o r a Bad i -
lia B e r g é s . 
Si el s .uor P a r i c e l l i , d i rec tor del 
.caerpo corfogrageo, hubiese l e ído el 
Viaje a1 pa í s de las Bayaderas, de L u i s 
Jaco l l io t , de seguro qne h a b r í a cora-
puesto o t ro baile, si no m á s bello que 
el presentado en el segundo acto, m á s 
propio de esas cortesanas del amor en 
la I n d i a , qne como a p a r e c í a n en 
la escena de T a c ó n . L a belleza p l á s -
t i ca acaso hubie ra padecido tan to 
como ganado la p rop iedad . Y cuenta 
que el baile, apar te de esto, fué bel l í s i -
mo, y por i gua l se h ic ie ron dignas de 
loa aplausos . ' f l l p ú b l i c o las s e ñ o r i t a s 
V i l l a y M u l l e r . 
KEJPORTBR. 
[ E N E L CENTRO ASTURIANO.] 
L i g e r a voy á dejar correr la p luma 
por ofrecer un s u c i n t í s i m o bosquejo 
de lo que proclamado como sencil lo 
recreo, c o n v i r t i ó <e por ensalmo en gra-
t í s i m a y amena fiesta. 
Y es que loa Salonea del Centro As -
tu r i ano r e a l z a r á n s iemore lo m i s t r i -
v ia l ó vu lga r , m a g n i f i c a r á n lo m á s 
ins ignif icante . 
Por a'go al anunciarse una velada, 
una a u d i c i ó n musical , una fiesta c u i l -
qniera, todos los i nv i t ados suspiran ya 
desde ese momento por el dichoso d ia 
que les ha de Henar el a lma de du lc í -
simas a l e g r í a s y la v i s t a y el o ído de 
delei tables impresiones. 
¿Y q u ; é n no auapira por admira r y 
gozar, aunque sea un ina tante el en-
canto oasi sublime, l a des lumbradora 
magnifiaencia, que como por efecto 
m á g i c o y á manera de vo lup tuosa sa 
la á r a b e ó romana presentan á los ojos 
los regios y poco enaltecidos salones 
de la casa de los as tur ianos en la Ha-
bana? V 
A s i es que llega el d ia t a n ansiado 
«orno el de ayer y el l leno es seguro, 
indispensable. 
Hieren el aire las combinadas vocea 
de los ins t rumentos m ú s i c o s y el con-
tento general de los concurrentes se 
t raduce en el m u r m u l l o bul l ic ioso que 
va á perderse á par de las vo lup tuo-
sas notas entre loa pliegues de las r i -
q u í s i m a s cort inas que á la v i s t a sor-
prenden con un aire de grandeza. 
¡Qaé momentos t an embriagadores 
t u v o para mí el i n o l v i d a b l e y m ú d e o 
fest ival de ayer en e l Cent ro A s t u -
r i ano! 
¡ C u a n t o se a b r i ó m i a lma al mando 
de las grandiosas concepciones cabe la 
a r t í s t i c a persiana , teniendo á un lado 
un cuar to de cielo l i m p i o , salpicado 
de oacilantea y d imibu t aa estrellas, y á 
o t ro caras satisfechas, rostros alegres 
plegados al soplo halagador de la son-
r isa , parejas felices movidas á ba ta t a 
y c o m p á s eu aquella r i s u e ñ a escena de 
luz, colores, arre y belleza! 
Cuando el d i v i n o a l ien to de la mús i -
ca dejaba de animar aquel ouadro e m -
belesante, casi f a n t á s t i c o , tornaba la 
v i s t a sobre la c iudad y mi mente se 
espaciaba en un mar de ideas, de me-
l ancó l i cos recuerdos, cuando buscaba 
entre las sombras las vetustas c ú p u l a s 
y viejas torrea que el d i a nos presenta 
revestidas de esa t r i s teza que lea i n -
funde la pardusca color del t iempo 
Los armoniosos acordes de las insp i -
radas p a r t i t u r a s t an magistralmen^e 
in terpre tadas (como siempre, por los 
de C h a ñ é y Or tega) v e n í a n á stfstra-
erme de mis meditaciones para ense-
narme de nuevo las animadas escenas 
que aquel concurso s i m p á t i c o represen-
taba bajo el r ico techo, que auatentan 
var ias eolnranas, a é r e a s , ta l ladas con 
sumo arte y repletas de adornos que se 
ye rguen como delgados troncos de 
pa lma para sostener aqael pequen i 
firmamento de donde m u l t i t u d de l ám 
paras derramaban á raudales luz p u -
r í s i m a y ceni ta l . 
A b r i ó la fiesta la magni f ica y sober. 
b ia ' S i n f o n í a " de Campanone. 
T o c ó el 2o lugar á la b e l l í s i m a fan-
t a s í a , ' -Be l l a es G a l i c i a . " 
E n t r ó en tercer lugar ' ' L a Verbena 
de la Paloma, ' de B r e t ó n . 
Consumieron los tres ú l t i m o s tu rnos 
nna tanda de vals de Berre t ienue , una 
habanera y por ú l t i m o un boni to "paso 
doble , ' de Or tega . 
Prolongados y calorosos aplausos 
acogieron todos los finales. 
A u n no se apagaron del todo en mis 
o í d o s aquellas deliciosas estrofas, t an 
r í t m i c a m e n t e combinadas por el l e n -
guaje arrobador de los sonidos. 
E n resumen: fiesta breve pero d u l c í -
sima, g r a t a hasta lo inefable, de esas 
que guarda e s p o n t á n e a m e n t e el alma, 
y con cuya r i s u e ñ a imagen s o ñ a m o s 
cuando el tedio de las cot idianas y mo-
n ó t o n a s labores halagan al sopor. 
¡ B r a v » ! por los iniciadores de las au 
diciones noctornaa en e l Centro A s t a 
r iano, pues han podido proporcionar 
horas de de l ic ia con qae el pa t r io ta 
pueda m i t i g a r algo la nostalgia , el mal 
de la pa t r i a . 
O t r o ¡ b r a v o ! sincero y entusiasta á la 
B^nda E s p a ñ a y sos directores, que 
han rec ib ido ayer tan tos aplanaos y 
p l á c e m e s , j u s t í s i m o t r i b u t o , solemne 
homenaje, premio ind i scu t iDle á sus 
inspiradas in terpre taciones . 
¡ Q u é raudas se desl izaron aquellas 
dos horat! 
T a l vez a lguno tache de p u e r i l mi pe-
simismo, pero no d e j a r é de repet i r 
siempre: ¡ cuán breves pasan los mo-
mentos felices en la v ida! 
FERNÁNDEZ SOLARES. 
CRONICA S E POLICÍA 
FUEGO 
A las tres y cuarto de la tarde de ayer la 
estación oficial para alarmas de incendio á 
cargo del brigada de los Bomberos del Co-
mercio, eeñor Meireles, establecida en la 
calle d é l a Marina, avisó á la Centr&l de que 
en un solar de la propia calle próximo á la 
casa del señor Querejeta se había decla-
rado fuego. 
Seguidamente sa.ió para el lugar del 
incendio el carro de auxilio y laboraba 
Cervariies, empezando ésta á funcionar con 
grao celeridlad tan pronto se vsituó eu la 
caja de agua del canal de Albear que exis-
te frente á los boroos de cal. 
Fd fuego tenía lugar en un depósito como 
de cuatrocientas medias pacas de heno 
qne estaban en un solar cercado frente' al 
almacén de forraje del señor Quercieta; los 
cuales fueron en su totalidad clesti uidosínor 
las llamas. 
Según nuestro? informes el heno era c'c 
la propiedad de Mr. Decter, el cual se en-
contraba ausente, como igua'menieel en-
cargado, por hallarse éste enfermo. 
El que primero advirtió el incendio fué 
don Bacilio García, vecino de Cantoras nú 
mero 5, por lo que acudió á la estación más 
próxima dando el correspondienie a viso 
Los bomberos de! COÍUSIJÍO ést,*,,-,' „ 
trabajando por espacio de tres horas hasta 
dejar completamente extinguido el fuego. 
L a Sección de Salvamento y Obreros y la 
Cervantes, bajo la dirección de sus jefes 
los Sres. Solá y Mendoza, trabajaron los 
primeros sacando las pacas y los segundos 
; ayudándoles con el pitón en tan fatigosa 
faena. 
La dirección general del fuego estuvo 
á cargo del segundo Jefe del Cuerpo señor 
Camacho. 
Las pérd idas son de alguna considera-
ción con respecto al heno, y no así cuanto 
al edificio doiide éste estaba depositado 
por ser unos colgadizos con techo de zinc. 
La mitad de éstos ó sean los de la parte 
este y aurd, estaban destinadas á caballe-
rizas. 
Los caballos y mulos que allí estaban no 
hubo necesidad de sacarlos á la vía p ú -
blica. 
A este servicio no acudió el Cuerpo de 
Bomberos Municipales con su material,de-
bido á que en los momentos en que ocurrió 
el fuego, se efectuaba la revista del mismo, 
ya anunciada de antemano. 
En el lugar del fuego, vimos al entusias-
ta y activo Vice-Presidente de los Bombe-
ros del Comercio Sr. don Andrés Terry, al 
Primor Jefe Sr. Zúñiga, al Inspector Sr. 
Justiniani, y capitán Sr. Pujol. 
El teniente Sr. Moró, levantó el corres-
pondiente a t é s t a lo , coa el q u e d i ó cuenta 
al Juez del distr i to. 
A las nueve de la noche volvió á prenderse 
feugoá parte del henoquehab ía su ioa r ro j ado 
á un placer, por lo que acudió el jefe de la 
Seccción "Cerventes", con varios bomberos 
y un carretel de mangueras, trabajando por 
"espacio de uua hora, hasta dejar completa-
mentemojado todo el heno para evitar 
que se reprodujera el fuego. 
En los momentos en que estaban traba-
jando los bomberos, el capi tán señor Pujol 
dispuso la detención del pardo Jenaro Val-
dés, á quien se le ocupó un cuchillo de 
punta, por cuya causa se remitió al Vivac 
á disposición del Presidente del Tribunal 
de Policía. 
BOTlCIáS VARIAS. 
Ayer fué raptada la joven doña Carmen 
Careóte Cubéll, vecina de Zanja número 
92, por don Armando Balladares, que fué 
detenido y puesto á disposición del juzgado 
competente. 
Por promover escándalo en la vía pública 
y agredir á la morena Amparo Hamos, ve-
cina de Marina, accesoria A, Je sús del 
Monte, fué detenido por el vigilante 342, el 
negro José E. Miranda Gran idos y remit i -
da al Vivac á disposición de Mr. Pitchar. 
F ié deteni ^o por la policía secreta el ne-
gro Eduviges González, por ser tildado co-
mo ladrón al descuido, y cómplice de varios 
robos. 
En el puesto de frutas calle de Manrique 
esquina á Condesa, propiedad de D. Juan 
Díaz, fué sorprendida una rifa no autor i-
zada por medio de náipes. 
Durante la ausencia de Da Eugenia Bru-
zón, vecina de Estrella n? 34, le robaron de 
su casa dinero, varias prendas de oro y 
otros objetos. 
, Los autores del robo se valieron de lla-
ves falsas para penetrar en el domicilio de 
la Bruzón. 
La Sra. Da Estela García Cortón, vecina 
de Compostela 110, par t ic ipó al cap i tán se-
ñor ü g a r t e , que desde el día 1? ha desapa-
recido de su domicilio su hermano André s 
García, de 17 años. 
A l capi tán de la 9a Estación d e P o l i c í » . 
par t ic ipó L>a Alicia Colfer Dolí, vecina de 
la calle 11 esquina á A. , de que al regresar 
á su domicilio notó la falta do su hija Jose-
fina Colfer, la cual, según sus noticias, ha-
bía sido secuestrad i por su legitim i padre 
James Colfer, á causa de estar disgustado 
con él desde b^ce días . 
Mr. Colfé fué detenido y puesto á dispo-
sición del Juzgado del Cerro 
La niña, según el vigilante de policía 
Thomas Smith. se encuentra depositada en 
el "Asi lodel General Lee." 
Don Angel Sánchez vecino de Luz 54, se 
quejó á la policía que su legítima esposa 
Olalla Fumero había abandonado su casa, 
refugiándose en la de sus padres, finca "Sao 
Nicolás barrio de Casa Blanca. 
L a policía detuvo á la Fumero, manifes-
tando ésta que si había huido del lado de 
esposo era por que éste le daba mal t ra to . 
Do ese hecho se dió cuenta al Juzgado de 
la Catedral. 
Luis Romero, vecino de la calzada de 
Jesús del Monte número 262 fué asistido en 
la Casa de Socorro d é l a tercera demarca-
ción de varias heridas y contusiones que 
recibió casualmente al caerse del carre tón 
que conducía. 
El vigilante 479, dió muerte á un perro 
que atacado de hidrofobia se encontraba 
en la vía pública. 
A causa de estar en reyerta y promover 
escándalo en la vía pública, fueron deteni-
dos en Jesús del Monte, el pardo Enrique 
González Román y la de su clase Josefa 
Hernández. Ambos ingresaron el en Vivac. 
El pardo Joaquín Perna, vecino de Em-
pedrado núra. 12, fué asistido en la casa de 
socorro de t a 3a demarcación, de una con-
tusión de segundo grado en el pie izquier-
do, que ie causó un carretóa de los Fosos 
Municipales, cuyo conductor fué detenido. 
A l jefe de la sección excreta, part icipó 
D. L . V., vecino de la calle cíe Ia Concor-
dia, que habiendo pernoctado-^n una ha-
bitación del teatro'"Cuba," en compañía 
de Miss Frida, a.l otro día por laxínañana 
notó la falta de un reloj de oro y ub^por-
tamonedas do plata con $4 oro. \ 
Por sospecha que sea autor del robo por 
haber estado en el cuarto en que elioia 
estaban, fué detenido Mr. Sidney J. Stern, 
y puesto á disposición del juagado de Gua-
"dalupe. 
i . 
L o s T E A T R O S . — T a c ó n y Pay re t , loa 
teatros de ó p e r ¿ , e 8 t a r á n hoy cerrados, 
A n u n c i a el pr imero p i r a m - i ñ a n a L a 
Afr icana—VQV l a T a b x i s y A o s a l d i — 
con nuevas decoraciones y lujosos 
trajes. 
É l m i é r c o l e s L a Favor i ta , por el te 
ñ o r A n s a l d i , y el e á b ido la g r an ópe-
ra de e s p e c t á c u l o E l Profeta. 
En el segundo de di^hua coliseos, ó 
s^a P r a ; r e í , se c a n t a r á m a ñ a n a la be-
l la Car (ñen del maestro B zet, toman-
do par te en la r e p r e s e n t a c i ó n el j o v e n 
tenor cubano Ramiro Mazor ra (que ha-
rá el papel de teniente Muró le») , Qha-
/? i , ü o l l e n z , J o a q u í n G a r c í a , Tor res 
Ovando y otros ^principaies a r t i s t as 
de la c o m p a ñ í a . 
L a novedad d é l a noche en A i b i s n 
es l a a p a r i c i ó n del no tab le v i o l i n i s t a 
domin icano Gabr ie l del Orbe, n i ñ o de 
diez a ñ o s de edad qne se p r e s e n t a r á 
en la segunda y ú l t i m a p a r t e del eape c-
t á c o l o , despué- í de la r e p r e s e n t a c i ó n 
de Instantáneas y L a Chavólo , ejecu-
tando lae p i e z a é feiguieatts: 
F a n t a s í a de la ó p e r a j * l a r t h a , á e H . 
L e o n a r d . . . 
Movimiento perpetuo, de P a g a n i n i . 
Ehgie , de H e r n z , ante el c a d á v e r de 
su nov ia . . 
Y b r i l l an tes var iaciones sobre e i 
Carnaval de Venecia, de D a ñ ó l a . 
Estas piezaa s e r á n a c o m p a ñ a d a s a l 
piano por la n i ñ a D ion ia i a de l O r b e , 
hermana del v i o l i n i s t a . 
L a func ión ea c o r r i d a . 
E l car te l de L a r a e s t á hoy c o m b i n a -
do con F l Ferrocarr i l Central, E l den-
so y E l Doctor Gómez, con bailes en los 
i n t e rmed ios . 
C U E N T O . — 
Nació Pedro en Barcelona 
educóse protestante 
y se casó con Ramona, 
una muchacha muy mona, 
católica militante. 
Se marcharon á viajar 
cesa que ya es muy vulgar 
entre los recién casados, 
yéndose á Toro á gozar 
de su dicha, enamorados. 
Como es esta la ocasión, 
quizás única en la vida, 
que el hombre con sumisión 
da á su esp,06;a la razón 
ja^enga ó no merecida, 
Pedro ofreció á su mujer, 
accediendo á su demanda, 
ndnea más "volver á Ser 
protestante, y sí creer 
en lo que la Iglesia manda. 
Y su palabra cumplió, 
pues allí se confesó; 
y boy dice muy resignado, 
gne en Toro ss convirtió 
apenas se hubo casado. 
Pablo Martínez Torres. 
CONTEA E L RAQUITISMO D E LOS NI 
ñ o s , la anemia y clorosis en loa adu l tos 
y la t i s i s en sns var ios p e r í o d o s , l a 
E m a l a i ó n de Scot t no tiene i g u a l . 
E l i n f rasc r i to m é d i c o c i ru jano de la 
U n i v e r s i d a d de la Habana . 
Cer t i f ica : Que ha nsado en so p r á c -
t i ca la Bmnlfción de Sco t t pa ra laa en-
fermedades escrofulosas, r a q u i t i s m o en 
loa n i ñ o s y toberoolosia , con buenos 
resul tadoa. 
Y para constancia exn ide el presen-
te en Sant iago de las Vegas , Cuba , á 
9 de M a y o de 1894. 
Ldo. Jote F i n a . 
P U B T L L O N E S .— E l Olimpia es tuvo 
ayer de bote en bote, t a n t o por la t a r -
de como por la noche. N i de pie se ca-
b í a . M u c h o antes de empezar las fun-
ciones no quedaban local idades en el 
despacho. E l j ú b ü c o que gns ta verse 
eng randes m o l t i t o d e s s o p o r t ó á gusto 
las molestias á cambio del placer que le 
b r i ndaba el e s p e c t á c u l o . 
V e r d a d es qne el Coronel se ba exce-
dido á ai mismo y para demost rar a l 
respetable qoe agradece en lo qoe va l e 
sus favores y que desea con t inua r me-
r e c i é n d o l o s ha presentado nn coadro 
de ar t i s tas m u y notables y d ignos de 
ser aplaudidos . N o nos e ^ t r a ñ a m o a a l 
ver loa Penoa coloaa'es del Olimpia y te 
auguramos al s i m p á t i c o P u b i l l o u e s 
una t emporada que d e j a r á a t r á s por 
Fna inmensos y mereci loa lauros á tu-
das laa anteriorpa. 
A l popular empresar io se ha un ido 
de nuevo Pinera , el c a p i t á n P i ñ e r a , co-
mo lo conoce todo ei mundo . 
Enhorabuena . 
?OMBREB( S D E I N V I E R N O . — M a y 
elegí»otea si i d i spur y - .11 to-» q u * t iene 
á la ven ta la popal ÍC c M • f,a f V i m i . -
rerff, s i tuada en M u r a l l a 49 v p r o p i -
dad de la in t e l igen te Ü t i intA M a r í a 
Conde de I ó.»ez. 
En t re loa mochos modelos de som-
breros de L a Primavira, deseaella el 
qoe con el t í t u l o de t i e s t a s ac ión boy 
l levan todas las dornas. Ea un som-
brero elegante y de r e l a t i v o m ó d i c j 
nrecio, eu a t e n c i ó n á su lujosa confec-
c ión . 
En coronas fú lebrea, encajes, c in tas , 
flores, teroiopelo, eto , et-., I a P r i -
mavera t iene un colosal ¡ su r t i do . 
LA NOTA F I N A L . — 
J u a n i t o ha t e n H o m u y malas notas 
en a r i t m é t i o a y muy baenaa en geo-
g a f i H , 
Su padre, qne lo l l e v ó aver á la rna-
tinérf d^ Pnhi l lones , le d e c í a mien t ras 
t rabajaban loa animales sabios: 
—Ves J u a n i t o ; ves q u é bien cuen ta 
e.se perro. ¿No te da v e r g ü e n z a ? 
— Si , papa; pero qne le hagan n n » 
p regun ta de g e o g r a f í a . Ya veras como 
110 contes ta . 
ESPECTACULOS 
A L B I S U . — P u n c i ó n cor r ida . — A las 
ocho .—Instantáneas y L a C h a v a l a . -
P r e s e n t a í i ó n del no tab le v i o l i n i s t a 
n i ñ o del O R B E , que e j e c u t a r á la fan-
t a s í a de la ó p e ^ a " M a r t a " de L e n a r d 
y M o v i m i e n t o perpe tuo de P a g a n i n . 
L A R A . — A las 8: F l F t r r o c a r r ü Cen-
tra l .—A las 9: F l Censo ó Percances 
de un Enumerador.—A las 10: E l Doc-
tor Gómez. 
C I E G O O L I M P I A . — S a n t i a g o P o b i i i o -
nes. — M o n e r r ó t e y N e p t u n o . — F u n -
t-ión d i a r i a ,— Víat inee los domingos y 
d í a s festivos", 
CIROO TEATRO COLÓN.—Antr)n;o 
Pnbi l lenes .—Cuatro Caminos. P u n -
c ión d i a r i a . — M a t i n e e los d i s fest ivos 
^ — E l r r o g r a m a anunc ia para hoy de-
í ^ u t d e nuevos ar t ia tas .— Bl s in r i v a l 
a^to de M u í a por el ecuestre M r . Gran-
de¡M y escenas e ó m i c e s por el s i m p á t * -
co í>31owo F i t o —Por la C o m p a ñ í a de 
Bofop se p o n d r á en escena la M u l a t a 
M a r í á . 
Diciembre 1. 
N A C I M I E N T O S 
OFADALÜP^.- ] varón, blanco, legítimo 
I hembra, blapca, légítima, l varón, blan-
co, natural, 1 (yarno, mestizo,natural. 
JESÚS MARÍU.—3 hembras, blancas, na-
tura.es, d vayonos, blancos, legítimos, 1 
vareo, b^gcoAnatuTal. 
BELÉN—Manuel Salvador Portillo Bru-
zon, ¿i) anos, Habana, Marianao, con Lean-
dra Luisa Hruzóm Veyga, 31 añus, Guana-
bncoa, Habana, 3it 
P 3 F U N C I O N E S . 
BF.U::N —Vit tnr lna Lorenzo, 23 añoaj^Ca-
nari??. blanca, Agiui.cate, numero 12. T u -
• Siente usted como un cosquilleo constante 
pn ' l a carKanta? ¿Se pone usteil ronco coa 
frecuencia? ¿ S e c s J u e r z a siempre en arrojar 
flema9 ^-Está nsteil molestado por la tos? 
Si es así padece usted de debi l idad de l a 
^areanta x esta a fecc ión e m p e o r a r á de c á d a 
d í a m á s . ' Quizá á estas horas j a le ha d e b i l i -
tado á usted. 
Si no puede i r pasando con ta l estado de la 
garganta, entonces DO hay m á s que curar la . 
cura la debil idad 6 in f lamación de la garganta, 
y lo realiza porque es un remedio calmante y 
curat ivo de suma elicacia. No es c u e s t i ó n do 
botellas y m á s botellas y grandes dosis. A. 
menudo con un frasco 
p e q u e ñ o se realiza l a 
c u r a c i ó n completa. 
Los mejores efectos 
de e&ia medicina se 
obtienen cuando e l 
h í g a d o funciona con 
ac t iv idad y el estado 
del vientre es normal . 
Cor r í j a se toda tenden-
cia al e x t r e í l i m i e n t o , 
tomando al efecto t o -
das las noches dosis 
laxantes de las P i ldo-
ras del Dr . Ayer . 
Mucho h a b r á n de con-
t r i b u i r á a l iv iar la 
c o n g e s t i ó n de la garganta. 
l'ongase en guardia c o n t r a í a s imitaciones 
baratas. "Véase que el nombre de Pectoral 
d é Cereza del D r . Ayer e s tó vaciado eu c a ú a 
fraseo. ^ 
* Preparsdo por el 
Dr. J. C. Hytr y Cía.. Lowell, Mass.. E. U. A. 
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Matilde González Snto, 32 año-, blanca, 
Canarias, Obrapía , número J02. I n s u ü -
ciemia mitral . 
GÜADALDPE.—Clemente A'varez, 3 d ías . 
Habana, blanco, Manrique, .'»U. Debilidad 
congónita. 
Feonila Delgado y M a r e s , m e p e s , H a -
bana, blanca, Blanco, 22. ¡VieniniíirK 
Eloísa de la Vega y Dia?, 2 año -, Haba-
na, blanca, San Miguel, 112. Jiionco pneu-
monía. 
JESÚS M A •RÍA .— Pedro Muñoz, 3 meses, 
Habana, blanco, Malqja, número SO Me-
uin<?ilit. 
Juan Valdós y F. jardo, 2 ) di s, Habana, 
blanco, Tenerifa, ^(i . á l i e p s i a . 
Blanca Rosa Armaj y Vá/quez, 8 mes s, 
Habana, blanca, H yn, óí). Arrepsia. 
Ascención Valdés, 20 a nes, mestiza, H a -
bma , Carmen, (50. i 'uberculosís. 
Luisa Aranda y lio i i^ue?, 23 años , Qai-
v i c l n , blanca, Sin. , 12. Anemia. 
PITEAR.—Josi f i Gi iryále/, l añr^ Haba-
na, blanca, B nc . u cía. Euteric s. 
María Fi^'na i ez, 3 meses, blanca, Ha-
bana, Beneficencia. Atrepsi». 
Antolín B mor y Par ís , JO meses. Haba-
na, hhnca, San Jo qaín , número J9. M j -
ningitis. 
Merced Alonso de la Puerta, 6 años, Ha-
ba, blanca, Gervasio, n 93. Afección car-
diaca. 
Dorotea Bravo, 75 año?, Pinar del Rio, 
negra, Aruroburu, núm. 4 i . Afección car-
diaca, 
CERHO.—Melchor Ro^ell, 87 anos, Africa, 
negro, Asilo de Desamparados. Arterio es-
clerosis. 
Ramón Suárez Solí?, 42 años, Cviedo, 
blanco, Covadonga. Cáncer de la laringe. 
Vicente Muñoz Martí , 32 años, Alicante, 
blanco, La Furís ima. Nefritis aguda. 
t\ uórica Morales. 33 años , Guayabal, 
b unca, J. del Monte, número 359. Endo-
c r l i t is . 
Dolores Villanueva y Pérez , 15 años, H a -
bana, blanc*, J t s ú j del Monte, 151. Palu-
dismo cróbíco. 
R E S U M E N 
Nacimientos IX 
Matrimonio? \ 
I>eff neiones 21 
OS 
m i k ¡os propiÉrii 
í k m de e l l c i i e i i l o s 
Al contado y .1 plazos, se hacen toda cla-
se no i r ihajos d¿ aJbaü i le r ía , c a r p i L t e r í a 
y I th i lnrn . 
Direcei^n A G U A C A T E 86. 
M . T o l a . 
54'3 alt al3-15N 
iños, Puerto Rico, blan-
Aneuiia cerebral. 
Ccmpañia Anónima 
M V á FáBRl A BE HIELO. 
SE R E T A R I A 
P r aonerflo ds a . ímta Dir ctiva 86 convea á 
lus - ñ o e s ü C c i ó a i s U s de esta Compañía á Junta 
g n ia ettr ordioarii, (po deberá ctlebrarse en 
el «¡alón e sesiotipp 'le; Í3 meo K-paBol, sito en Ja 
cali.- Agu ar r ú ñero ocben'a y uno, el domingo 
10 (K di i i robre próximo, á la uua de l i tarde, par» 
tra' -r fie 1OJ asuntos siguientes: 
Io Arap'iación de! capital de la socie'iad por 
medio de una nusva emis ó i de acoione* y distribu-
ción de la* rnismaj como utilidades obtenida», que 
se balla'i representadas p r laa propielades de la 
Compufjfa. 
2? Mod fi'ar I rn artículos I V y X I d9 los Esta-
tatos y los I X y X d^l lieglameoto de la CompaSí» 
p r> armoimarlos con la emijióo qae se propone y 
la bu na marcha de la Empresa, dido el incremen-
to que hiu tom do 'a» f i ricas. 
Se.upic* A los stñorei itco'OUntas la puntual 
as steocia pues on arreglo á lo que dii-opue el ar-
ticulo 68 del (Jó ligo i.e Comercio, para tomar 
acuerdo i c t i r e estas prop'siciones deberán bal arso 
represenudis las des terceras partes de los aocio-
Dietss y las dos terceras partes d^l C i p l t i l 
Habana, '9 do uoviemir • de líín — E l Secreta-
rio, J . A V U. c 1671 Kia Ü9 
K u e v o s i r o d e l o s e n 
^ombrfros, locas y capolas. 
S a y a s b l a n c a s á $ 2. 
C a m i s a s de h i lo á á S 2 - 7 3 . 
P a n t a l o n e s , c u b r e - c o r s e t s , v e s t i -
d i t c s p a r a n i ñ o s , canais i tas , r o p ó n -
c:tos, l a l d e l i i n e s y g o r r i í a s . 
C o r s e t s , á S 3, 3 - 5 0 , 4 - 2 5 , 5 - 3 0 y 
por m e d i d a á m á e prec io . 
A b r i g o s C O L L E T , g r a n s u r t i d o . 
E e h a n r e c i b i d o m u e n a s nove -
dades . 
O b i s p o l O J Tc léFone 686 
c 1617 a20-2üN 
Ü1!0 ¡1 esliío i reconslüof o 
P A P A Y 
GANDUT 
